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Resumo 

Num ambiente empresarial marcado pela exigência, incerteza e volatilidade, torna-se 

imperativo que as organizações procurem responder às expetativas do mercado, recorrendo, 

inevitavelmente, a mecanismos de suporte à tomada de decisão. Neste contexto, o Business 

Intelligence (BI) surge como instrumento predominante para apoiar os gestores na análise 

de dados e no processo de tomada de decisão, contribuindo para a competitividade e, 

consequentemente, para a melhoria do desempenho das organizações. 

Deste modo, a presente dissertação tem como intuito analisar o impacto do BI no 

Desempenho Organizacional (DO), com enfoque nos indicadores de desempenho financeiro 

e não financeiro. Em bom rigor, o enquadramento teórico, bem como recolha e análise dos 

dados, visa contribuir para o aprofundamento desta área de estudo, revelando os indicadores 

com maior influência na performance das empresas. 

Para tal, foi conduzida uma investigação de caráter quantitativo, recorrendo a duas fontes 

principais de dados: um questionário, aplicado para avaliação dos indicadores não 

financeiros e a plataforma SABI, da qual se extraiu a informação financeira em diferentes 

períodos temporais (antes, durante e após a implementação de BI). Em termos práticos, a 

análise estatística foi realizada com recurso ao software SPSS. No âmbito do tratamento dos 

dados provenientes do questionário aplicou-se os seguintes testes: teste confiabilidade (Alfa 

de Cronbach), regressão ordinal, teste de independência do Qui-Quadrado e teste exato de 

Fisher. Por outro lado, aquando da análise dos dados financeiros, utilizou-se testes de 

normalidade (Shapiro-Wilk) e testes comparativos (Wilcoxon) de modo a avaliar diferenças 

significativas entre os períodos temporais considerados. 

Em suma, os resultados obtidos evidenciam uma melhoria estatisticamente significativa no 

DO após a adoção de soluções de BI. Na ótica financeira, verificou-se que, de facto, existe 

uma evolução positiva nos indicadores financeiros (VAB, ROI, RLV e ROA) após a 

implementação dos sistemas de BI, em comparação com o período anterior. Por outro lado, 

na vertente não financeira, conclui-se que a adoção de sistemas de BI influenciou 

positivamente todas as variáveis não financeiras (excluindo o lançamento de novos 

produtos), contribuindo globalmente para um melhor DO. 

Palavras-chave: Business Intelligence; Desempenho Organizacional; Indicadores 

Financeiros; Indicadores Não Financeiros. 
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Abstract  

In a business environment marked by demand, uncertainty, and volatility, it becomes imperative 

for organizations to respond to market expectations by resorting, inevitably, to decision-support 

mechanisms. In this context, BIemerges as a key tool to support managers in data analysis and 

decision-making processes, thereby contributing to competitiveness and, consequently, to the 

improvement of organizational performance. 

Accordingly, this dissertation aims to analyse the impact of BI on organizational performance, 

with a focus on both financial and non-financial performance indicators. The theoretical 

framework, as well as the data collection and analysis, seeks to contribute to the deepening of 

this area of study by identifying the indicators with the greatest influence on company 

performance. 

To this end, a quantitative research approach was adopted, using two main data sources: a 

questionnaire applied to assess non-financial indicators, and the SABI platform, from which 

financial data were extracted for three distinct periods (before, during, and after BI 

implementation). In practical terms, the statistical analysis was carried out using the SPSS 

software. For the analysis of questionnaire data, the following tests were applied: reliability test 

(Cronbach's alpha), ordinal regression, Chi-Square independence test, and Fisher's exact test. 

Regarding the analysis of financial data, normality tests (Shapiro-Wilk) and comparative tests 

(Wilcoxon) were used to assess significant differences across the defined time periods. 

In summary, the results show a statistically significant improvement in organizational 

performance following the adoption of BI solutions. From a financial perspective, there was a 

clear positive evolution in financial indicators (GVA, ROI, TO and ROA) after the 

implementation of BI systems, compared to the previous period. On the other hand, in the non-

financial dimension, it was concluded that the adoption of BI systems positively influenced all 

non-financial variables (except for the launch of new products), contributing overall to 

improved organizational performance. 

Keywords: Business Intelligence; Organizational Performance; Financial Indicators; Non-

Financial Indicators. 
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 Introdução 

1.1.  Justificação da investigação 

Não há dúvidas que, atualmente, vive-se num ambiente empresarial bastante exigente e volátil. 

Como tal, de modo a permanecerem competitivas, as organizações deverão procurar responder 

às expectativas e tendências do mercado. A inovação, fortemente influenciada pela era digital, 

surgiu como imperativa na estratégia de qualquer organização de modo a garantir a sua 

competitividade. Significa isto que a tecnologia tornou-se crucial para promover a inovação, 

desafiando a forma como as organizações trabalham, interagem e negociam (Garrido-Moreno 

et al., 2024). 

Neste cenário, Kiron & Prentice (2014) defendem que a tecnologia se tornou um incentivo 

fundamental na inovação, transformando o modo como as empresas operam e interagem com 

os seus stakeholders. A introdução das tecnologias como suporte nas atividades e o constante 

desafio de se tornarem diferenciadas no mercado atual têm sido fatores impulsionadores para a 

implementação dos sistemas inteligentes (BI) nas organizações (Chen et al., 2012). Para além 

disso, no mercado atual, emergente da sua complexidade e competitividade, as empresas 

necessitam de ferramentas eficazes para apoiar na tomada de decisão e, a posteriori, melhorar 

o seu desempenho. 

O BI compreende um conjunto de ferramentas, técnicas e processos de modo a auxiliar os 

gestores a tirarem partido de um vasto leque de dados e, por sua vez, tomar decisões mais 

conscientes através da informação e do conhecimento obtido da análise desses dados (Clark et 

al., 2007; Wixom & Watson, 2010). No contexto atual, o BI é uma realidade na vida 

empresarial, uma vez que permite automatizar procedimentos que previamente eram elaborados 

pela mão humana e, consequentemente, mais sujeitos ao erro humano.  

Todavia, não obstante à crescente popularidade dos sistemas de BI, ainda subsistem inúmeras 

empresas que desconhecem estas ferramentas, bem como o seu benefício implícito. Neste 

sentido, revela-se bastante pertinente aprofundar a investigação nesta área, visto que os estudos 

existentes ainda são considerados escassos. 
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1.2. Definição do problema 

O BI apresenta uma influência positiva no DO, de acordo com a literatura existente, uma vez 

que permite criar vantagens competitivas significativas através de um número avultado de 

dados (Popovič et al., 2012). O BI representa, portanto, uma fonte de vantagem competitiva, 

a nível sustentável, particularmente em contextos empresariais caracterizados pela incerteza 

e complexidade (Chen et al., 2012). 

Deste modo, o presente estudo tem como intuito analisar o impacto dos sistemas de BI no 

desempenho das organizações, identificando os principais benefícios, bem como as 

limitações inerentes aquando da sua implementação. Por outras palavras, o objetivo aqui 

subjacente não é mais do que interligar estes dois mundos - tecnológico e de gestão - que, 

presentemente, são cruciais para as organizações na tomada de decisão, através da 

elaboração de um dashboard onde são traduzidas variadíssimas informações de cariz 

financeiro e não financeiro. 

Em termos concretos, a presente investigação tem como objetivo responder à seguinte 

questão: Qual é o impacto da implementação de sistemas de Business Intelligence no 

Desempenho Organizacional? 

Este estudo pretende oferecer uma abordagem inovadora à temática dos sistemas BI e DO, 

uma vez que, segundo Purwantono et al. (2021), na literatura ainda não existem muitos 

estudos sobre o tema em questão, onde se analisa o impacto dos sistemas BI no DO, quer na 

ótica financeira, quer na ótica não financeira.  

A principal contribuição do presente estudo para a literatura reside na amostra selecionada, 

composta pelas maiores empresas da Região Centro de Portugal. Embora existam diversos 

estudos que relacionam os sistemas de BI com o DO (Bach et al., 2018; Elbashir et al., 2008; 

Suša Vugec et al., 2020; Teoh et al., 2014; Wixom & Watson, 2010), até o momento, não se 

identificou nenhum que faça especificamente no contexto português. Além disso, destaca-se 

também, como contributo, a inclusão das variáveis utilizadas na investigação que 

contemplam simultaneamente indicadores de desempenho financeiro e não financeiro.  
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Em boa verdade, a literatura existente tende a analisar estas dimensões de forma isolada, 

centrando-se nos impactos financeiros (Popovič et al., 2012) ou nos efeitos não financeiros 

(Hou, 2012), sendo escassos os estudos que incorporem ambas as óticas de forma conjunta. 

Esta investigação procura, portanto, colmatar essa lacuna, promovendo uma análise mais 

abrangente do impacto do BI no DO. 

1.3.  Estrutura do trabalho 

A presente dissertação está dividida em sete capítulos. No primeiro capítulo, a introdução, 

tenciona-se contextualizar o tema em análise, bem como o principal objetivo do estudo e os 

respetivos contributos para a literatura. Além disso, inclui a questão de investigação e a 

estrutura geral do trabalho. 

De seguida, no segundo capítulo, reside a revisão da literatura na área do BI e no DO. 

Teoricamente, nesta secção serão abordadas as referidas temáticas considerando os estudos 

prévios. No âmbito da temática do BI, estudar-se-á a sua génese, arquitetura, benefícios 

percebidos e ainda os desafios existentes. Além disso, identificar-se-ão as ferramentas de 

utilização de BI mais populares no mercado. É de ressalvar que, neste capítulo, pretende-se 

introduzir algumas das novas tendências e previsões do BI para futuras investigações. Por outro 

lado, no âmbito do DO, investigar-se-á o seu conceito, os instrumentos de avaliação de 

desempenho mais utlizados no decorrer das décadas, com foco nos Key Performance 

Indicadors (KPIs). Ainda neste capítulo, relacionar-se-á o BI com o DO, considerando as 

investigações presentes na literatura. 

O terceiro capítulo apresenta as hipóteses a analisar e a metodologia de investigação, onde será 

introduzida a questão de investigação e respetivas hipóteses, identificando-se as variáveis 

independentes - financeiras e não financeiras. Posteriormente, explicar-se-á o procedimento de 

recolha de dados, ou seja, o modo como se tenciona obter os dados para a investigação e para 

a amostra selecionada. Por fim, apresentar-se-ão os modelos de investigação escolhidos, quer 

para as variáveis financeiras, quer para as variáveis não financeiras. O quarto capítulo trata a 

análise de dados, sendo considerada a parte fundamental do trabalho. Através dos dados 

obtidos, pretende-se analisar a amostra, validar os respetivos dados e o modelo de investigação. 

No quinto capítulo, correspondente aos resultados obtidos, apresentar-se-ão os resultados das 

evidências empíricas, relacionando a implementação de sistemas de BI com o DO. 
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A posteriori, no sexto capítulo, serão expostas as principais conclusões obtidas através da 

análise dos resultados. Portanto, este capítulo tem como objetivo primordial medir e concluir 

concretamente o impacto da adoção dos sistemas de BI no DO nas empresas da Região 

Centro de Portugal. Por último, no sétimo capítulo, evidenciar-se-ão as limitações sentidas 

no trabalho, bem como propostas para futuras investigações que permitam dar seguimento 

ao presente estudo. 
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 Revisão da Literatura 

 

2.1.  Indústria 4.0: A alavanca do Business Intelligence 

 
Atualmente, a tecnologia está mais presente no mercado do que nunca, sendo considerada um 

fator indispensável para a otimização dos processos de qualquer organização, 

independentemente do seu tamanho. Ahmad (2014) afirma que a tecnologia corresponde a um 

dos elementos fulcrais para a gestão eficaz das operações de uma determinada organização. O 

próprio autor define ainda tecnologia como um “corpo de conhecimento, utilizado para criar 

ferramentas, desenvolver habilidades e extrair informações materiais” (Ahmad, 2014, p. 1). 

Tecnologias como Inteligência Artificial (IA), realidade aumentada, Internet das coisas (IoT) 

transformaram profundamente a forma como as organizações trabalham, comunicam e, até 

mesmo, como criam valor (Ross & Maynard, 2021). Liagkou et al. (2021) defendem que a alta 

tecnologia na indústria – sensores, softwares1, IoT, etc – está, neste momento, a ser 

implementada, conduzindo para a conceção de fábricas inteligentes.  

O termo de fábrica inteligente surgiu em seguimento da quarta revolução industrial – Indústria 

4.0 (Figura 1), referido por Schwab (2016), no seu livro. De acordo com o referido autor, a 

Indústria 4.0 assenta na utilização de soluções tecnológicas que permitam automatizar e 

modernizar os processos de produção. Posto isto, o objetivo primordial da Indústria 4.0 passa 

por aumentar a eficiência nos processos industriais, reduzindo, por sua vez, os custos e o tempo 

de produção (Schwab, 2016). Adicionalmente, os autores Rüßmann et al. (2015) afirmam, à 

semelhança de Schwab (2016), que a Indústria 4.0 possibilitará a recolha e análise de dados 

entre máquinas, criando processos mais céleres, flexíveis e eficientes de forma a produzir 

materiais de maior qualidade a custos reduzidos, promovendo a produtividade e, 

inevitavelmente, o crescimento industrial. 

Por outro lado, Chearavanont (2020) salienta que a quarta revolução industrial traz mudanças 

radicais para funcionários, organizações e até mesmo para a sociedade como um todo.  

 

 
1 Software é uma coleção de programas de dados que permitem informar um computador como executar 
tarefas especificas. 
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Significa isto que o trabalho e o seu conceito estão a sofrer alterações para os colaboradores, 

pelo que as organizações deverão equilibrar as eficiências da inovação tecnológica através 

de novos empregos e da criação de novos conceitos. Deste modo, a IA e o Machine Learning 

tornar-se-ão extremamente importantes, servindo como base para os processos de trabalho. 

Será, inevitavelmente, um desafio para as empresas, uma vez que as mesmas deverão 

procurar novos designs e conceitos de trabalho. 

“A Revolução Industrial marca a transformação mais fundamental da vida humana na 

história do mundo registada em documentos escritos”. 

(Hobsbawm, 1999, p. 11) 

 

 
Figura 1 - Quarta Revolução Industrial 

 
 Fonte: Baxter (2018) 

 
 

Em seguimento do aumento exponencial dos dados nas empresas nos últimos anos, o BI 

tornou-se um verdadeiro desafio para a tecnologia de informação, isto é, a Indústria 4.0. Por 

outro lado, considerando a complexidade e competitividade existente no mercado, a 

capacidade de resposta célere e dinâmica torna-se fulcral para garantir o sucesso e 

sustentabilidade das organizações. Sendo que, para tal, é necessário usufruir das inovações 

e tecnologias avançadas. Neste âmbito, ferramentas tecnológicas – como o BI – permitem 

processar informações, bem como tomar as decisões devidamente corretas no mundo 

empresarial (Mohammadi, 2023). 
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2.2. Business Intelligence 

2.2.1. Conceitos fundamentais e arquitetura do BI 

Na última década, a noção de BI evoluiu significativamente, gerando uma transformação da sua 

abordagem meramente tradicional para uma abordagem moderna, ágil, proativa e incorporada 

nas tecnologias precedentes. Em termos práticos, a primeira abordagem de BI foi realizada por 

Devens (1865), com o intuito de descrever a estratégia utilizada pelo banqueiro Henry Furnese 

para obter vantagem competitiva relativamente aos seus concorrentes, através da recolha e 

análise de dados. Estes dados permitiram, por sua vez, fornecer aos empresários melhores 

insights2 sobre os seus negócios como meio para auxiliar na tomada de decisão (Jin & Kim, 

2018; Devens, 1865). 

No entanto, de modo a compreender a génese efetiva de BI ter-se-á de recuar ao século passado. 

Em 1958, um investigador da IBM, Hans Peter Luhn, explorou o conceito de BI na ótica 

tecnológica. Luhn afirma que business corresponde a um conjunto de atividades desenvolvidas 

para qualquer finalidade, nomeadamente, ciência, tecnologia, indústria, lei, governo, defesa, 

entre outros (Luhn, 1958). Por outro lado, o próprio autor estabelece que intelligence não é mais 

do que “a capacidade de apreender as inter-relações dos factos apresentados de tal forma que 

para orientar a ação em direção a um objetivo desejado” (Luhn, 1958, p. 314). 

De acordo com Cebotarean & Titu (2010), a referida definição não entrou em vigor durante 

cerca de 30 anos. Significa isto que, no ano de 1989, Howard Dresner, analista no grupo 

Gartner, propôs BI como um termo genérico para descrever noções e métodos que possibilitam 

melhorar a tomada de decisão utilizando sistemas de apoio baseados em factos (Cebotarean & 

Titu 2010). BI é ainda compreendido, numa vertente estratégica, ou seja, como uma coleção de 

tecnologias de suporte à decisão nas organizações, uma vez que fomenta a aquisição de 

conhecimento necessária para os colaboradores, desde os executivos aos gerentes, tomarem 

decisões mais corretas e de forma mais célere, criando então uma vantagem competitiva 

(Chaudhuri et al., 2011). 

 

 

 
2 Insight corresponde à capacidade de obter uma compreensão precisa e profundas de alguém ou algo. 
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Segundo Turban et al. (2007, p. 14), BI corresponde a “um termo abrangente que combina 

arquiteturas, ferramentas, bases de dados, ferramentas analíticas, aplicações e 

metodologias”. Na prática, o principal objetivo do BI passa por conceder o acesso interativo, 

por vezes em tempo real, aos dados, permitindo manipulá-los com o intuito de providenciar 

aos gestores a capacidade de executar análises adequadas. Posto isto, o processo de BI 

baseia-se na transformação de dados em informação para efeitos de tomada de decisão e, 

posteriormente, às devidas ações (Turban et al., 2007; Watson & Wixom, 2007). 

Chee et al. (2009) sugerem a segregação do conceito de BI em três distintas abordagens, 

sendo estas: perspetiva tecnológica; perspetiva de gestão/processo e perspetiva do produto. 

No ponto de vista tecnológico, o conceito de BI foca-se nas ferramentas e técnicas que 

possibilitam a gravação, recuperação, manipulação e análise da informação, frisando que o 

BI não se encontra no processo em si, mas nas tecnologias que suportam a recolha, 

armazenamento e análise de dados. Na ótica de gestão/processo, a definição concentra-se no 

processo de recolha de dados e da posterior análise de forma a produzir informações 

pertinentes para a melhoria da tomada de decisão. Por fim, analisando a perspetiva do 

produto, o BI é considerado um produto, isto é, um resultado, proveniente de uma detalhada 

análise de dados, bem como de práticas de análise, usando ferramentas de BI (Chee et al., 

2009). 

O desenvolvimento nos sistemas e tecnologias de informação organizacional conduziu ao 

surgimento de Sistemas de BI no final da década de 90 (Wixom & Watson, 2010). 

Genericamente, um sistema de BI corresponde a um conjunto de soluções tecnológicas que 

permite às organizações acumular, integrar e analisar uma série de stocks de dados de forma 

a entender as suas respetivas oportunidades, pontos fortes e fracos (Harrison et al., 2015). 

Os autores Reinschmidt & Francoise (2000) descrevem um sistema de BI como um conjunto 

integrado de ferramentas, tecnologias e produtos programados que são utilizados para 

recolher, integrar, analisar e disponibilizar dados.  

Por outro lado, Negash (2004) salienta que os sistemas de BI combinam a recolha de dados, 

armazenamento e gestão de conhecimento com ferramentas analíticas para apresentar 

informações internas e complexas aos administradores de modo a auxiliar na tomada de 

decisão.  
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Por outras palavras, poderá potenciar a qualidade das informações necessárias para o processo 

de tomada de decisão. De enfatizar que Negash (2004) argumenta também que um sistema de 

BI não é mais do que uma consequência natural de inúmeros sistemas precedentes delineados 

para auxiliar a tomada de decisão. 

Compreende-se, portanto, que esta temática apresenta inúmeros estudos efetuados por 

variadíssimos autores, originando, por sua vez, múltiplos conceitos de BI. Deste modo, 

considerando as perspetivas mencionadas previamente, Chee et al. (2009) afirmam que o 

conceito de Turban et al. (2007) se trata do mais amplo, visto que abrange, na íntegra, todas as 

abordagens. Sucintamente, a Tabela 1 mostra as várias abordagens do termo BI. 

 
Tabela 1 - Conceitos de BI 

 
Conceito Autor(es) 

Termo genérico para descrever noções e métodos que possibilitam 

melhorar a tomada de decisão. 

Cebotarean & Titu, (2010); 

Ghoshal & Kim (1986) 

Coleção de tecnologias de suporte à decisão nas organizações. Chaudhuri et al. (2011) 

Termo abrangente que combina arquiteturas, ferramentas, bases de 

dados, ferramentas analíticas, aplicações e metodologias. 

Turban et al. (2007) 

 

Um processo organizado e sistemático, onde as organizações 

adquirem e analisam informações de fontes internas e externas para 

as suas atividades. 

Lonnqvist & Pirttimaki 

(2006); Negash. (2004) 

Um mecanismo fornecido às organizações para a tomada de decisões 

automatizadas através da análise de dados. 

Berson & Smith (1997); 

Thomsen (2002); Olzak & 

Ziemba (2007) 

Conjunto de soluções tecnológicas que permite às organizações 

acumular, integrar e analisar os dados. 

Harrison et al. (2015); 

Reinschmidt & Francoise 

(2000) 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

Considerando os conceitos de BI defendidos pelos autores mencionados supra, a abordagem 

que se aplicará no presente estudo será a de Turban et al. (2007), visto que, tal como referido 

pelos autores Chee et al. (2009), se trata do conceito mais abrangente.  

Para além disso, Chuah et al. (2009) incluem na sua abordagem a importância da análise de 

dados históricos e atuais (se possível, em tempo real) de forma interativa, tornando esta noção 

bastante completa e atual.  
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Por fim, é de enfatizar que Chuah et al. (2009) não se limitam a abordar o BI enquanto apoio 

na tomada de decisão, mas também nas devidas ações posteriores.  

Na ótica de Olszak & Ziemba (2007), um sistema de BI possibilita a criação de soluções 

que, em termos práticos, convertem dados em informação e conhecimento que, a posteriori, 

conduzem a decisões estratégicas. Assim sendo, compreende-se então que o processo de BI 

detém uma série de etapas de modo a alcançar soluções, através de informações úteis e 

fiáveis, para os gestores tomarem as devidas decisões corretamente. De forma sucinta, este 

processo poderá ser analisado na Figura 2. 

Figura 2 - O papel dos sistemas de BI na tomada de decisão. 

 
Fonte: Olzak & Ziemba, 2007 

 

Para além disso, Olszak & Ziemba (2007) defendem que BI integra variadíssimas 

ferramentas, produtos, softwares, tecnologias com o intuito primordial de recolha de dados 

oriundos de fontes disseminadas, produzindo um banco de dados e seus componentes. Assim 

sendo, um sistema de BI é constituído pelos seguintes componentes: 

• Extraction-Transformation-Load (ETL) – estas ferramentas, tal como o próprio nome 

indica, são responsáveis por extrair, transformar e carregar dados. A sua função 

compreende a transferência de dados de sistemas operacionais ou transacionais para data 

warehouses (Olszak & Ziemba, 2007); 

• Data Warehouses (DW) – o seu objetivo passa por proporcionar espaço de 

armazenamento temático e dados agregados e analisados (Olszak & Ziemba, 2007). Em 

termos práticos, as DW são produzidas através de processos de limpeza, integração, 

transformação e carregamento dos dados, havendo lugar a uma atualização, de caráter 

periódico, aos mesmos (Han et al., 2013); 
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• Online Analytical processing (OLAP) – são estas as ferramentas que atribuem o acesso 

dos utilizadores, que analisam e modelam eventuais problemas de negócio, partilhando 

a informação armazenada em data warehouses (Olszak & Ziemba, 2007). A ferramenta 

OLAP fornece uma visão multidimensional e resumida dos dados do negócio, sendo 

utilizado para relatórios, análises, modelagem e planeamento de forma a otimizar 

negócios (Ranjan, 2005); 

• Data mining (DM) – trata-se de ferramentas de prospeção de dados que permitem definir 

padrões, regularidades e normas através de recursos de dados (Olszak & Ziemba, 2007). 

Por outro lado, na ótica empresarial, Turban et al. (2007) afirmam que data mining 

corresponde a uma forma de desenvolver conhecimento a partir de dados recolhidos e 

armazenados por uma determinada organização; 

• Visualização de dados – ferramentas de apresentação que incluem múltiplas interfaces 

gráficas devidamente personalizadas de modo a fornecer aos utilizadores as informações 

pretendidas de forma acessível (Olszak & Ziemba, 2007). 

2.2.2. Ferramentas de visualização 

Não há dúvidas que as ferramentas de BI são uma enorme mais-valia no âmbito empresarial, 

uma vez que permitem auxiliar os gestores na tomada de decisão criando, por sua vez, uma 

vantagem competitiva em relação às empresas não detentoras de sistemas de BI. Em boa 

verdade, nos últimos anos, o volume de dados existente nas organizações sofreu um 

crescimento exponencial, motivando a melhoria dos processos de tomada de decisão baseados 

em fontes ricas de informação. Assim sendo, e de modo a fornecer uma visão acessível e célere 

dos fatores críticos de negócio ao utilizador, os dashboards3 tornaram-se ferramentas de 

visualização fulcrais no seio das organizações (Malik, 2005). 

“Os princípios básicos das ferramentas de BI são a capacidade de recolher dados 

de fontes heterogéneas de modo a possuir métodos analíticos avançados, bem como a 

capacidade de suportar os pedidos dos vários utilizadores.” 

 (Tvrdikova, 2007, p. 368).  

 

 
3 Dashboard é uma maneira visual de apresentar dados, geralmente em forma de gráficos ou tabelas. 
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Atualmente, existe uma panóplia de ferramentas de BI disponíveis no mercado e cada uma 

possui características próprias. A seleção da ferramenta a implementar, numa determinada 

empresa, carece de um estudo profundo de forma a compreender qual a ferramenta que 

melhor se adequa às exigências, processos e à cultura organizacional, não esquecendo, 

evidentemente, os custos de implementação subjacentes e os objetivos da organização. Na 

prática, o mercado apresenta atualmente as seguintes ferramentas de visualização de dados: 

Microsoft Power BI; Tableau; Qlikeview; Oracle BI; SAP BI; Board; Adobe Analytics, entre 

outros. 

A apresentação visual de dados trata-se de um elemento-chave do BI na medida em que os 

dashboards de dados que a ferramenta oferece permitem apoiar a organização a descobrir 

novos insights, bem como identificar e resolver, de forma rápida, os problemas. Por norma, 

estes recursos utilizam tabelas, gráficos e mapas com intuito de fornecer insights que, 

seguramente, seriam bastante complicados de analisar através de uma folha de cálculo. Em 

suma, compreende-se que as ferramentas de visualização de dados detêm uma interface 

intuitiva que concedem aos utilizadores a exploração e exibição de dados de diversas formas, 

independentemente das suas competências técnicas (Khatuwal & Puri, 2022; Microsoft, 

2024; Orlovskyi & Kopp, 2020).  

É ainda de frisar que, segundo um estudo elaborado por Richardson et al. (2021), analistas 

do grupo Gartner, a plataforma de BI líder no mercado é o Microsoft Power BI, conforme 

poderá ser observado na Figura 3. Para além disso, a Figura 3 exibe a distribuição das várias 

plataformas por quatro quadrantes, sendo baseada em dois critérios, nomeadamente, 

capacidade de executar e amplitude da visão. 

Figura 3 - Plataformas de BI líderes no mercado 

 
Fonte: Gartner, 2021 
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De acordo com Richardson et al. (2021), as três plataformas de BI, líderes de mercado, - 

Microsoft Power BI, Tableau e Qlikview – apresentam uma série de vantagens e limitações, 

exibidas na Tabela 2. 

Tabela 2 - Vantagens e limitações das Plataformas de BI 
 

Plataformas Vantagens Limitações 

Microsoft • Inclusão do Power BI no Office 365 

através do Microsoft Teams; 

• Baixo custo para as organizações; 

• Investimento continuo em 

funcionalidades que serão integradas com 

o Power BI. 

 

• Lacunas funcionais: em relação entre 

paneis, análise de streaming, conteúdo pré-

construído, etc; 

• O serviço de Power BI é apenas executado 

no Azure (nuvem da Microsoft); 

• O relacionamento individual do Power BI e 

os espaços de trabalho geram uma 

sobrecarga administrativa nas empresas. 

Tableau • Experiência elegante e intuitiva para os 

utilizadores; 

• Taxa de satisfação dos clientes 

altamente elevada; 

• Relação com outras plataformas 

(Salesforce). 

 

• A Tableau não possui uma arquitetura 

nativa da nuvem; 

• Preços bastante avultados em relação à 

concorrência; 

• Desafios de integração com outras 

plataformas (Salesforce). 

 

Qlikview • Facilidade de implementação, 

oferecendo ao cliente flexibilidade de 

escolha da nuvem a implementar; 

• Portfólio abrangente de 

funcionalidades; 

• Foco no cliente. O programa de 

Alfabetização em dados auxilia os 

utilizadores a compreender e utilizar os 

dados. 

 

• Custos de licenciamento e adicionais 

elevados, derivado dos recursos 

complementares oferecidos; 

• Baixa dinâmica do mercado em 

comparação com a concorrência; 

• Falta de coesão entre os vários produtos 

da Qlik. 

 
Fonte: Gartner, 2021 
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2.2.3. Fatores críticos de sucesso e desafios 

Atualmente, a implementação bem-sucedida de sistemas de BI é um dos maiores desafios 

enfrentados pelas organizações. Em termos práticos, a implementação de um sistema de BI 

não é de todo um projeto convencional, à semelhança de outros projetos de infraestruturas, 

nomeadamente, a implementação de sistemas de planeamento de recursos empresariais 

(ERP). Significa isto que implementar um sistema de BI não se trata de uma atividade 

simples e linear, isto é, não se baseia meramente na aquisição de software e hardware4, mas 

sim de um projeto complexo que carece de infraestruturas e recursos adequados por um 

horizonte temporal longo (Yeoh & Koronios, 2010). 

Para além disso, Yeoh & Koronios (2010, p. 23) defendem que “a implementação de um 

sistema de BI está fortemente associada aos seguintes desafios: sistemas e processos back-

end originais subjacentes que não foram adaptados para aplicações de BI; má qualidade dos 

dados derivados dos sistemas de origem que, inúmeras vezes, poderão passar despercebidos 

até que a análise entre sistemas seja devidamente realizada; e o processo de manutenção que 

tende a ser vago e mal definido.” 

No seguimento da ausência de literatura útil no âmbito da temática dos Fatores Críticos de 

Sucesso (FCS) do BI, estes autores procuraram explorar e identificar uma estrutura que 

permitisse identificar, conjuntamente, os Fatores Críticos de Sucesso para uma 

implementação bem-sucedida de BI, através do método Delphi. Segundo Linstone et al., 

(2002, p. 5), o método Delphi é, de facto, o método mais adequado para este estudo, uma 

vez que “possibilita a recolha de julgamentos subjetivos que são moderados por meio de um 

consentimento em grupo”. 

Posto isto, considerando os resultados obtidos com o estudo Delphi, Yeoh & Koronios 

(2010) elaboraram uma estrutura de FCS que, na prática, descreve a forma como um 

conjunto de fatores críticos contribui para o sucesso da implementação de um sistema de BI, 

conforme ilustrado na Figura 4. Em primeiro lugar, os fatores de sucesso de implementação 

de um sistema de BI são repartidos em duas dimensões primordiais, nomeadamente: 

desempenho de processo (cronograma e orçamento) e desempenho da infraestrutura 

(qualidade de sistema, qualidade de informação e utilização do sistema).  

 
4 Hardware corresponde ao componente físico, interno ou externo, de um aparelho eletrónico que permite 
fazer o mesmo funcionar. 
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Além disso, é ainda de frisar que os autores dividiram os FCS em três diferentes categorias, 

sendo estas: organização, processo e tecnologia. A categoria da organização corresponde aos 

fatores relacionados com a visão, com o business case5 e com a gestão. No que diz respeito à 

categoria do processo, trata-se dos fatores relacionados com a equipa, gestão de projetos e 

metodologia e ainda com os fatores de gestão de mudança. Por último, os fatores na categoria 

de tecnologia não são mais do que os dados relacionados com a infraestrutura. Em suma, 

compreende-se, portanto, que esta estrutura elucida a importância dos FCS para o sucesso da 

implementação de um sistema de BI, na medida em que a ausência dos mesmos levaria a um 

eventual fracasso no sistema (Yeoh & Koronios, 2010). 

 
Figura 4 - Estrutura dos Fatores Críticos de Sucesso do BI 

 
Fonte: Yeoh & Koronios, 2010 

 

2.2.4. Valor gerado pelos Sistemas BI 

Teoricamente, investimento em BI não é mais do que a criação de um ativo que deverá, a 

posteriori, gerar fluxo de caixa após impostos.  

 
5 Um business case (caso de negócio) capta o raciocínio para a início de determinado projeto ou tarefa. 
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Deste modo, qualquer investimento realizado em BI requere uma avaliação minuciosa com 

o intuito de apurar se o mesmo, efetivamente, resultará em aumento de receitas e/ou redução 

de custos (Williams & Williams, 2003). 

Todavia, um dos tópicos primordiais aquando da investigação de BI tem sido a determinação 

do business value subjacente ao investimento em sistemas de BI. Por outras palavras, a 

análise do custo-benefício é um desafio atual enfrentado pelas organizações, uma vez que é 

relativamente simples determinar os custos inerentes, mas, por outro lado, torna-se complexo 

determinar os seus benefícios, na medida em que, na sua maioria, são de caráter intangível 

por natureza (Williams & Williams, 2007). 

De forma a determinar o verdadeiro business value dos sistemas de BI, (Elbashir et al., 2008) 

salientam a necessidade de desenvolver medidas de avaliação de desempenho específicas 

que permitam captar os objetivos de gestão das ferramentas de BI, bem com as suas 

potencialidades. Os mesmos autores frisam que os instrumentos de BI correspondem a 

ferramentas que fornecem capacidades analíticas aos sistemas ERP de modo a apoiar os 

gestores na tomada de decisão e, potencialmente, contribuir para o melhor desempenho de 

variadíssimos processos de negócios. 

Na prática, segundo Williams & Williams (2003, p. 13), a maioria das organizações usufruiu 

do BI com o objetivo de “melhorar a segmentação, adquirir e reter o maior número de 

clientes possível, traduzindo-se em redução dos custos de aquisição de clientes e incremento 

de receitas”. Para além disso, os autores enfatizam que qualquer investimento em BI que 

apenas e só “melhore a previsão” não converter-se-á em valor comercial. Significa isto que 

estas previsões deverão ser incorporadas nos processos de negócio operacionais e, 

consequentemente, contribuírem para a redução de inventários, custos operacionais ou 

qualquer outro benefício devidamente tangível. Resumindo, compreende-se, portanto, que 

apenas é considerado valor de negócio do BI se surgir algum impacto nos processos 

operacionais, provocando, posteriormente, aumento de receitas e/ou redução de custos. 

Em boa verdade, implementar um sistema de BI exige uma quantidade significativa de 

recursos, pelo que se torna imperativo analisar os benefícios gerados, quer sejam tangíveis, 

quer sejam intangíveis, antes de executar qualquer investimento (Singh & Samalia, 2014). 

Assim sendo, Singh & Samalia, (2014) elaboraram uma lista dos principais benefícios 

analisados por inúmeros autores após a implementação de um sistema de BI, como se pode 

visualizar na Tabela 3. 
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Tabela 3 - Benefícios principais do BI 
 

Benefícios Principais Autores 

Relatórios de gestão mais céleres e precisos Pellissier & Kruger (2011); Dekic & Mladenovic 

Ranisavljevic (2010) 

Melhoria no processo de tomada de decisão Hocevar & Jaklic (2010); Dekic & 

MladenovicRanisavljevic (2010); Carver & Ritacco 

(2006) 

Aumento da satisfação de clientes Hocevar & Jaklic (2010); Carver & Ritacco (2006); 

Atre & Moss (2003) 

Redução de custos Carver & Ritacco (2006); Atre & Moss (2003) 

Aumento do Volume de Negócios Carver & Ritacco (2006); Atre & Moss (2003) 

Melhoria na Qualidade de Informação e 

Comunicação 

Popovic, Truk and Jaklic (2010): Yeoh, Koronios & 

Gao (2008); Hari Misra (2007); Carver & Rittacco 

(2006) 

Aumento da participação do mercado Atre & Moss (2003) 

 
Fonte: Singh & Samalia, 2014 

2.2.5. O Futuro do BI: Tendências e Previsões 

Os sistemas de BI revolucionaram o mercado. Atualmente, o ambiente empresarial encontra-se 

em constante mudança, os processos tornaram-se mais complexos e o volume de dados é maior 

do que nunca. Deste modo, de forma a acompanhar as tendências do mercado, as empresas 

terão, seguramente, de apostar fortemente nos seus sistemas de BI. Em súmula, a Figura 5 

representa as tendências atuais do BI. 

Figura 5 – Tendências do BI 

 
 Fonte: Elaboração Própria 
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Ranjan (2009) afirma que a necessidade de tomar decisões céleres está a impulsionar o BI em 

tempo real, com intuito de providenciar aos gestores análises dos seus negócios praticamente 

em tempo real. O autor considera ainda que as análises de caráter mensal ou até semanal 

tornaram-se insuficientes, uma vez que as empresas poderão não conseguir responder e 

adaptar-se atempadamente às mudanças do mercado. Em termos práticos, o BI em tempo real 

permite comparar eventos atuais com padrões históricos com o objetivo de detetar eventuais 

problemas ou oportunidades automaticamente, contrariamente ao BI dito tradicional, onde 

apenas apresenta informações históricas aos respetivos utilizadores para a sua análise (Sahay 

& Ranjan, 2008). 

Para além disso, o BI para auto-atendimento é uma das tendências mais significativas dos 

últimos anos, em parceria com o BI em tempo real. Weber (2013, p. 18) ressalva que “o BI 

para auto-atendimento permite que os gestores, administradores e analistas acedam a dados 

essenciais de modo a fornecer suporte à tomada de decisão que são críticas para o sucesso do 

negócio.” 

A IA e o Machine Learning estão a transformar a área do BI, oferecendo um vasto leque de 

tendências e oportunidades para o mercado. Assim sendo, as soluções BI poderão incluir uma 

panóplia de tecnologias no âmbito da IA, nomeadamente, análise automatizada e avançada de 

dados, deteção de anomalias e Processamento de Linguagem Natural (NLP). Na prática, o 

NLP permite interações intuitivas de dados através de interfaces de comunicação, tornando, 

por sua vez, o BI acessível para qualquer utilizador, independentemente dos seus 

conhecimentos técnicos. Por outro lado, as análises avançadas, através da IA, proporcionam 

insights preditivos e prescritivos de forma a antecipar tendências futuras, contribuindo para a 

tomada de decisão proativa. Todavia, é ainda de enfatizar que as organizações deverão sempre 

considerar os comportamentos éticos, com intuito de garantir a transparência no processo de 

tomada de decisão através da IA (Bharadiya, 2023;Verma & Fargo, 2024). 

Por fim, o incremento exponencial no volume, variedade e velocidade de dados criou o termo 

atualmente conhecido como Big Data, permitindo fornecer insights para a tomada de decisão 

estratégica. Não obstante a isso, a utilização eficaz do Big Data necessita, seguramente, de 

uma abordagem estruturada para a gestão de dados - Data Governance. Neste sentido, a Data 

Governance permite sustentar a base do BI, visto que converte os dados brutos em insights 

importantes (Ethan, 2023).  
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É de interesse mencionar que Eckerson (2010, p. 279) afirma que Data Governance é 

“reconhecida como uma estrutura crucial para a gestão de dados, permitindo definir propriedade 

de dados, padrões de qualidade, linguagem e administração de dados”.  

2.3. Desempenho Organizacional 

2.3.1. Conceito 

O DO é, sem dúvida alguma, um tópico bastante debatido por variadíssimos autores. Todavia, 

e não obstante aos inúmeros estudos existentes sobre esta temática, subsiste ainda confusão e 

discussão entre os investigadores sobre como, na prática, o DO deve ser definido e avaliado 

(Karanja, 2014). Katz (1966, p. 150) afirma que “a existência do problema no desenvolvimento 

de critérios satisfatórios de DO é bastante claro, a sua solução é muito menos óbvia”. 

Segundo Shafiu et al. (2019), o termo desempenho nas organizações suscita diversos 

problemas, uma vez que se trata de um conceito bastante amplo com uma visão holística. 

Significa isto que o termo apresenta tantos aspetos ou dimensões distintas que olhar apenas e 

só para um único aspeto poderá não refletir a realidade na sua plenitude. 

De acordo com Daft & Meza Staines (2011), o DO não é mais do que a capacidade de a 

organização atingir os seus objetivos e metas de forma eficaz e eficiente. À semelhança disso, 

Yusuf-Habeeb et al. (2017) salientam que o DO compreende os resultados reais obtidos por 

uma determinada entidade medidos em relação aos seus resultados pretendidos, isto é, metas e 

objetivos. 

Por outro lado, Kaplan & Norton (1992) sugerem que o DO corresponde a um conjunto de 

indicadores – financeiros e não financeiros – que permite avaliar o grau das metas e objetivos 

alcançados. 

Numa ótica de recursos, Barney (1991) apresenta uma abordagem concentrada nos recursos 

internos como medições do desempenho. Em termos práticos, o autor acredita que um DO 

superior está diretamente relacionado com a detenção de recursos de caráter valioso, raro e 

difíceis de imitar, criando, por sua vez, vantagens competitivas em relação aos demais. 
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Conforme referido anteriormente, o DO trata-se de um dos construtos mais importantes na 

pesquisa de gestão. Considerando a sua multidimensionalidade, o DO está relacionado 

predominantemente com os stakeholders (clientes, colaboradores, acionistas, etc), na medida 

em que pretende medir o sucesso das organizações de forma a criar valor aos seus stakeholders 

no decorrer de um período de tempo (Richard et al., 2009). Estes autores defendem que o DO 

abrange três áreas específicas, nomeadamente: 

a) Desempenho Financeiro (lucros, rentabilidade dos ativos, retorno do investimento 

(ROI), entre outros); 

b) Desempenho no mercado do produto (vendas, quota de mercado, etc); 

c) Retorno para o acionista (valor acrescentado económico, rendibilidade total dos 

acionistas, etc). 

Além disso, Venkatraman & Ramanujam (1986) propõem também uma abordagem 

multidimensional, na medida em que o DO poderá ser avaliado através de três dimensões 

distintas, sendo estas: 

a) Desempenho Financeiro (indicadores financeiros tradicionais – ROI, lucro, 

crescimento de vendas, entre outros); 

b) Desempenho Operacional (produtividade, qualidade, eficiência, etc); 

c) Efetividade Organizacional (satisfação dos stakeholders, inovação, reputação, etc). 

Numa ótica de sustentabilidade, Elkington (1998) introduziu o conceito de Triple Bottom Line, 

onde permite medir o DO através de três linhas, nomeadamente (Alhaddi, 2015): 

a) Desempenho Economico (indicadores financeiros e de sustentabilidade económica); 

b) Desempenho Social (condições de trabalho, equidade social, etc); 

c) Desempenho Ambiental (utilização de recursos de caráter natural, bem como o 

impacto no meio ambiente). 

De modo resumido, a Tabela 4 permite expor as diferentes noções de DO referidas 

previamente. 
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Tabela 4 - Conceitos de DO 
 

Conceito  Autor(es) 
Capacidade de a organização alcançar os seus objetivos e metas, 

eficaz e eficientemente. 

Daft & Meza Staines (2011); 

Ricardo (2001) 

Resultados reais obtidos em relação aos seus resultados pretendidos. Yusuf-Habeeb (2017) 

Conceito amplo com uma visão holística. Shafiu (2019); Lawton (2002) 

Conjunto de indicadores que permitem avaliar o grau das metas e 

objetivos alcançados. Kaplan & Norton (1992) 

Abordagem concentrada nos recursos internos como medições do 

desempenho.   Barney (1991) 

Pretende medir o sucesso das organizações de forma a criar valor 

aos seus stakeholders. 
Richard (2009); Ofoegbu & 
Akanbi (2012) 

 
Fonte: Elaboração Própria 

 
Deste modo, de acordo com os conceitos abordados anteriormente, considera-se uma visão 

multidimensional e robusta no presente estudo, pelo que o DO não é mais do que a capacidade 

de uma determinada organização atingir os seus objetivos e metas de forma eficaz e eficiente, 

medidos através de indicadores financeiros e não financeiros com o intuito de agregar valor aos 

seus stakeholders (Daft & Meza Staines, 2011; Kaplan & Norton, 1996; Richard Miller Devens, 

1865). 

2.3.2. Instrumentos de avaliação de desempenho 

Tradicionalmente, a medição do desempenho das organizações centrava-se meramente nos 

indicadores financeiros, tais como: volume de negócios, lucro, fluxos de caixa, retorno do 

investimento, entre outros. No entanto, em seguimento de inúmeros estudos, compreende-se 

que as medidas financeiras tornam-se insuficientes para avaliar a posição da organização no 

mercado, uma vez que exibem um foco retrospetivo e de curto prazo. Deste modo, as 

organizações deverão proceder a uma medição de desempenho não apenas no âmbito 

financeiro, mas também no âmbito não financeiro, de modo a fornecer uma visão mais ampla 

da entidade (Kanji, 2002). 

Numa primeira instância, no final dos anos 80, Keegan et al. (1989) apresentaram o primeiro 

sistema de avaliação de desempenho para as organizações, com uma estrutura equilibrada e 

integrada para medir o DO – a Matriz de Medição de Desempenho (figura 6).  
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Figura 6 - Matriz de Medição do Desempenho 

 
Fonte: Keegan et. Al, 1989 

  

Esta matriz permite categorizar as medidas de desempenho em quatro dimensões distintas, 

nomeadamente: custo, não custo, interna e externa. Na prática, a estrutura do quadro revela a 

necessidade de um sistema equilibrado, enquanto a sua simplicidade reflete a sua capacidade 

de acomodação em qualquer medida de desempenho (Neely et al., 1995). Todavia, os mesmos 

autores, Neely et al. (2000), defendem que não existe qualquer ligação entre as diferentes 

dimensões de desempenho. 

Posteriormente, Lynch & Cross (1991) desenvolveram o SMART – Strategic Measurement 

and Reporting Technique, onde não é mais do que uma pirâmide de desempenho composta 

por quatro níveis que liga a estratégia organizacional com as operações através do efeito 

cascata dentro da organização com relações causa-efeito (Khan, 2011). A Figura 7 exibe o 

Sistema SMART proposto por Lynch & Cross (1991). 

Figura 7 - O Sistema SMART 

 
Fonte: Khan, (2011) 
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Conforme verificado na Figura 7, e de acordo com Khan (2011), a pirâmide de desempenho 

está repartida em quatro níveis distintos, sendo estes: 

a) O topo da pirâmide representa a estratégia organizacional que se traduz nos 

objetivos da unidade de negócios; 

b) No segundo nível, os objetivos do nível de negócio poderão ser definidos no 

âmbito de metas quer do desempenho financeiro, quer da posição do mercado 

a curto e longo prazo; 

c) No terceiro nível, os objetivos da unidade de negócio estão ligados às 

operações rotineiras do negócio em termos de satisfação do cliente, 

produtividade, entre outros; 

d) No último nível, os critérios já são de caráter operacional de cada 

departamento/centro de trabalho, nomeadamente: qualidade, tempo de 

entrega, tempo de processo, entre outros, permitindo auxiliar a empresa a 

implementar, em termos práticos, a sua estratégia. 

Todavia, foram os autores Kaplan & Norton (1992) que contribuíram de forma mais 

significativa para superar as diversas limitações dos sistemas tradicionais de medição de 

desempenho. Isto é, os sistemas tradicionais baseavam-se em indicadores financeiros, sendo 

insuficiente para obter uma visão ampla do DO; dificilmente conseguiam traduzir a estratégia 

em ações e focavam-se maioritariamente no curto prazo (Kaplan & Norton, 1992). No ano de 

1992, estes autores criaram o Balanced Scorecard (BSC). Teoricamente, o BSC corresponde a 

“um instrumento de gestão que fornece aos gestores uma visão global e integrada do DO sob 

as quatro perspetivas e para cada uma destas quatro perspetivas são definidos, de acordo com a 

visão e estratégia da empresa, os objetivos, os fatores críticos, os indicadores de desempenho, 

as metas e as iniciativas” (Kaplan & Norton, 1996, p. 2). A Figura 8 representa a estrutura da 

matriz BSC (Kaplan & Norton, 2007). 
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Figura 8 - Estrutura do Balanced Scorecard 

 
 

 Fonte: adaptado de Kaplan and Norton, 2007 
 
O BSC permite incorporar um conjunto de objetivos estratégicos, indicadores, metas e 

iniciativas em 4 perspetivas distintas, nomeadamente (Kaplan & Norton, 1992): 

a) Perspetiva Financeira – referem-se aos resultados económico-financeiros, por norma, 

traduzidos em medidas de lucratividade, rentabilidade, entre outros; 

b) Perspetiva dos Clientes – a preocupação primordial das organizações passa por 

satisfazer, fidelizar e angariar novos clientes. Como tal, poderá ser expresso nos 

seguintes indicadores: grau de satisfação de cliente, número de reclamações, 

cumprimento de prazos, etc; 

c) Perspetiva dos Processos Internos – nesta ótica, é crucial identificar os processos 

críticos e as competências necessárias para gerar vantagens competitivas, através de 

indicadores relacionados com produtividade e qualidade dos produtos; 

d) Perspetiva da Aprendizagem e Crescimento – As organizações deverão procurar 

desenvolver a sua capacidade de inovação, melhoria, aprendizagem numa visão a 

longo prazo, utilizando indicadores como: retenção de colaboradores, competência 

dos colaboradores, clima organizacional, entre outros. 

 

Por outro lado, no ano de 1991 surgiu o Modelo de Excelência European Foundation for 

Quality Management (EFQM), criado pela própria EFQM, com o objetivo de auxiliar as 

empresas europeias a competir num contexto global, promovendo a excelência na gestão 

organizacional. O Modelo de Excelência EFQM trata-se de um modelo flexível, pragmático 

e orientado para os resultados (Gabriela-Livia, 2021).  
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Segundo Gabriela-Livia, (2021, p. 301), o Modelo EFQM corresponde a “uma ferramenta para 

realizar um exame completo, sistemático e permanente das atividades e dos resultados obtidos”. 

É ainda de frisar que, enquanto aspeto positivo do referido modelo, o mesmo apresenta 

atualizações periódicas, pelo que a sua última versão foi publicada em 2020 (Bocoya-Maline et 

al., 2024). Atualmente, o Modelo EFQM baseia-se em três abordagens principais – direção 

(porque se deve fazer?); execução (como se irá fazer?) e resultados (o que será alcançado?), 

como se poderá verificar na Figura 9. 

 
Figura 9 - Estrutura do Modelo EFQM 

 

 
 

Fonte: Nenadál, 2020 
 

Neste sentido, compreende-se que o novo modelo inclui sete critérios principais, 

nomeadamente (Nenadál, 2020): 

1) Propósito, visão e estratégia; 

2) Cultura organizacional e liderança; 

3) Envolvimento dos stakeholders; 

4) Criação de valor sustentável; 

5) Impulsionamento de desempenho e transformação; 

6) Perceção dos stakeholders; 

7) Desempenho estratégico e operacional. 
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Recentemente, proveniente da crescente competitividade no mercado, o termo 

benchmarking tornou-se fulcral para a avaliação de desempenho de qualquer organização. 

Em termos teóricos, o benchmarking corresponde a um processo de melhoria contínua, com 

o intuito de comparar o desempenho da respetiva organização com aquelas que são 

consideradas superiores no mercado. Significa isto que a regra primordial do benchmarking 

passa por reconhecer a concorrência bem-sucedida no mercado e, a posteriori, proceder à 

avaliação e comparação de forma a melhorar o seu desempenho, através da aprendizagem 

dos outros (Goncharuk, 2015; Keegan & O’Kelly, 2006). 

2.3.3. Key Perfomance Indicators (KPIs) 

Em primeiro lugar, e de forma a compreender o conceito de indicadores-chave de 

desempenho (KPIs), Ante et al. (2018) defendem que correspondem a um conjunto de 

métricas quantificáveis, bem como de estratégias através de um sistema de mensuração de 

desempenho, traduzindo-se em fatores críticos de sucesso de uma determinada organização.  

Em boa verdade, a implementação de KPIs têm sido um verdadeiro desafio crítico para as 

organizações, visto que procuram otimizar os seus processos e, a posteriori, alcançar maior 

eficiência (Nunes et al., 2024). No entanto, é certo que os KPIs são indicadores bem 

estabelecidos no âmbito da avaliação do DO (Parmenter, 2010). 

Na ótica do BSC, Kaplan & Norton (2007) sugerem que as organizações analisem os seus 

KPIs considerando as quatro perspetivas mencionadas anteriormente.  

No contexto das ferramentas informáticas (ERPs, BI, etc), os KPIs assumem uma extrema 

importância, na medida em que permitem analisar o impacto destas ferramentas no DO. 

Assim sendo, a Tabela 5 apresenta, de forma sucinta, os principais indicadores, na perspetiva 

do BSC, estudados por inúmeros autores com o intuito de analisar os respetivos efeitos destes 

sistemas informáticos. 
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Tabela 5 - Principais Indicadores financeiros e não financeiros 
 

Perspetiva Indicadores Exemplos de Estudos Empíricos 

Financeiro 

Retorno de Vendas (ROS) Nicolaou (2004); Hunton (2003) 

Retorno do Investimento (ROI) 
 

Nicolaou (2004); Elbashir et al. (2008); 
Parker (2000); Khaddam (2023); 
Hunton et al. (2003) 
 

Retorno do Ativo (ROA) 

Nicolaou (2004); Dehning & 

Stratopoulos (2002); Hunton et al.  

(2002); Wier (2007) 

Clientes 

Satisfação do Cliente 
Nunes et al. (2024); Hoque (2005); 
Hocevar & Jaklic (2010); Carver & 
Ritacco (2006) 

Retenção de Clientes Bach (2018); Lunardi et al. (2008) 
Taxa de reclamações Nunes et al. (2024) 

Novas Patentes 
Parker (2000) 
 

Processos Internos 
Cumprimento de prazo Nunes et al. (2024); Hoque (2005) 

Eficiência dos Processos Internos Elbashir (2008); Parker (2000); 
Lunardi (2008) 

Aprendizagem e 

Conhecimento 

Desempenho e desenvolvimento dos 
colaboradores 

Hoque (2005) 
 

Satisfação dos Colaboradores Hoque (2005) 
 

 
Fonte: Elaboração Própria 

 
Deste modo, considera-se, na presente investigação, os indicadores – financeiros e não 

financeiros - mencionados previamente, com objetivo de analisar o impacto do BI no DO, 

mensurado através dos KPIs mencionados. 

2.4.  O papel BI no DO 

 
Seguramente que o BI detém uma importância estratégica para o DO, visto que permite 

melhorar a capacidade de determinada organização responder, de forma célere, às alterações do 

mercado. De acordo com Suša Vugec et al. (2020), o BI permite dar suporte aos gestores na 

tomada de decisão, através da recolha e análise dos dados internos e externos. Além disso, o BI 

contribui para “reduzir o tempo necessário para concluir as tarefas no processo de tomada de 

decisão e eliminar, em parte, o tempo de espera improdutivo, fornecendo conhecimento e 

informações” (Hurbean et al., 2023, p. 44). 

Os autores Elbashir et al. (2008) frisam a necessidade de analisar o impacto do BI em dois 

níveis de desempenho – desempenho do processo de negócios e DO. 
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Neste sentido, são inúmeros os trabalhos de investigação que examinaram o impacto do BI no 

DO. A título de exemplo, Teoh et al. (2014) estudaram os preditores e resultados da 

implementação do sistema de BI para empresas industriais na Malásia, concluindo que, 

através da análise de resultados, a implementação do BI está positivamente relacionada com 

o DO, quer na perspetiva financeira, quer na perspetiva não-financeira.  

Kakhki & Palvia (2016) analisaram empresas de caráter público nos Estados Unidos da 

América, relatando que efetivamente existe uma relação positiva entre a adoção do BI e o DO. 

Por outro lado, Bach et al. (2018) demostraram que organizações com um desempenho 

superior são, de facto, mais maduras do que as que apresentam um desempenho inferior, com 

base num estudo de organizações da Eslovénia e Croácia. Richards et al. (2019), através de 

um estudo empírico, mostraram que a implementação de um sistema de BI influencia 

positivamente as práticas de gestão, contribuindo, por sua vez, para gerar um impacto positivo 

no DO. Adicionalmente, Suša Vugec et al. (2020) afirmam que o impacto do BI no DO 

demonstrado é, na verdade, indireto, uma vez que o BI atua apenas como facilitador no 

processo de tomada de decisão. Portanto, para testar se efetivamente é integral, será fulcral 

testar o impacto direto do BI no DO. 

Em resumo, no seguimento de diversos estudos referentes à relação entre BI e o DO (Tabela 

6), compreende-se que o papel do BI no DO passa por apoiar práticas de gestão mais eficazes 

e apoiar a estratégia empresarial, com base na análise dos dados organizacionais, contribuindo 

para tornar a organização eficiente, inovadora e competitiva. Em termos práticos, o BI fornece 

uma visão ampla dos procedimentos organizacionais, gerando melhores resultados e, 

consequentemente, um crescimento sustentável. 
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Tabela 6 - Modelos aplicados na literatura relativamente à influência do BI no DO 
 

Autor Indicadores 
Financeiros 

Indicadores não financeiros Tipo de 
investigação 

Resultado da 
Investigação 

Elbashir et 
al. (2008) 

• ROI 
• Margem de lucro  
• Gastos 

Operacionais 
• Nível de 

inventário 
• Custos de 

marketing 
• Custo de 

devolução de 
clientes 

• Custo na tomada 
de decisão eficaz 

• Custo de 
transação com 
parceiros 

• Variação do stock  
• Eficiência na 

utilização dos 
ativos  

• Valor dos Ativos  
• Receitas 

• Atendimento ao cliente 
• Eficiência nos 

processos internos 
• Produtividade 
• Tempo de colocação no 

mercado 
• Coordenação com 

Parceiros 
• Capacidade de resposta 
• Distribuição geográfica 

de vendas 
• Vantagem competitiva 
• Melhorias de IT 

Método quase-
experimental 

 
Existência de 
um grupo de 

controlo 

Positivo 

Teoh et al. 
(2014) 

• Custos 
relacionados com 
BI 

• DO  

• Pressão competitiva 
• Tamanho da empresa 
• Capacidade técnica 
• Compatibilidade técnica 
• Suporte da alta gerência 
• Acessibilidade do 

fornecedor 

Método quase-
experimental 

 
Existência de 
um grupo de 

controlo 

Parcialmente 
positivo 

 
 

M. P. 
Bach et al. 

(2018) 

• Custo-benefício 
• Taxa de 

Crescimento de 
vendas 

• Rentabilidade 

• Taxa de retenção de 
clientes 

• Posição Competitiva 
geral 

Método quase-
experimental 

 
Existência de 
um grupo de 

controlo 

Inconclusivo 
 

Não consegue 
demonstrar 

causa-efeito. 
 

Kakhki & 
Palvia 
(2016) 

• ROI 
• ROA 
• Rentabilidade dos 

capitais próprios 
• ROS 

• Quota de mercado 

Método quase-
experimental 

 
Existência de 
um grupo de 

controlo 

Positivo 

Suša 
Vugec et 
al. (2020) 

• Custo-benefício 
• Taxa de 

Crescimento de 
vendas 

• Lucratividade 

• Taxa de retenção de 
clientes 

• Posição Competitiva 
geral 

Método 
experimental 

 
Inconclusivo 

Richards 
et al. 

(2019) 

• Desempenho 
Financeiro 

• Desempenho do 
funcionário 

• Satisfação do 
funcionário 

• Atendimento ao cliente 
 

Método quase-
experimental 

 
Existência de 
um grupo de 

controlo 

Positivo e 
significativo 

 
Fonte: Elaboração Própria 
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Em última análise, tal como em qualquer estudo, as investigações mencionadas previamente 

apresentam uma série de limitações. Em primeiro lugar, a população da amostra no estudo de 

Elbashir et al. (2008) é composta meramente por clientes de um fornecedor de software de BI. 

No caso dos estudos de Teoh et al. (2014) e Kakhki & Palvia (2016), os mesmos optaram por 

selecionar empresas da mesma indústria para a recolha de dados, com o intuito de obter 

informação homogénea. Por outro lado, as investigações de Bach et al. (2018) e Suša Vugec 

et al. (2020) geraram resultados inconclusivos, ou seja, não conseguiram demonstrar a relação 

causa-efeito do BI com o DO. Por fim, Richards et al. (2019) focaram-se apenas na gestão de 

desempenho empresarial, através da recolha de informação de gerentes seniores, limitando os 

insights na sua pesquisa. 

Neste sentido, considerando as lacunas ainda existentes nas prévias investigações, o presente 

estudo tenciona oferecer uma contribuição nesta temática. Na prática, pretende-se analisar a 

relação do BI com o DO, utilizando indicadores de caráter financeiro, bem como não 

financeiro de empresas localizadas na Região Centro de Portugal dos vários setores existentes, 

promovendo resultados amplos e heterogéneos. Assim, este trabalho procura obter insights 

inovadores neste âmbito. 

 

 



O Impacto do Business Intelligence no Desempenho Organizacional 

31 

 Hipóteses a Analisar e Metodologia de Investigação 

3.1.  Introdução 

No capítulo anterior, com base na revisão de diversos estudos empíricos, identificou-se que o 

BI pode exercer uma influência positiva no DO, contribuindo para práticas de gestão mais 

informadas e eficazes. No entanto, apesar de a literatura existente, os estudos que defendem a 

relação, de caráter empírico, continuam a ser escassos (Purwantono et al., 2021). Deste modo, 

neste capítulo propõe-se um modelo teórico a adotar para o desenvolvimento do estudo, 

considerando os objetivos da presente investigação. O principal objetivo consiste em 

compreender se, de facto, existe impacto do BI no DO. 

3.2.  Hipóteses a analisar 

O primeiro passo na metodologia de investigação passa por definir a questão de estudo, uma 

vez que se trata da pedra angular de qualquer estudo, independentemente da sua natureza. Assim 

sendo, no presente estudo, a questão colocada é a seguinte: Qual é o impacto da implementação 

de sistemas de Business Intelligence no Desempenho Organizacional?  

De forma a responder à questão mencionada previamente e validar empiricamente este 

pressuposto, estipularam-se 14 hipóteses de estudo. Na prática, as quatro primeiras hipóteses 

têm como propósito analisar o impacto da implementação dos sistemas de BI no desempenho 

financeiro das organizações e as últimas dez têm como objetivo analisar o impacto da 

implementação dos sistemas de BI no DO, numa ótica não financeira.  

De acordo com a revisão de literatura de estudos anteriores e tal como se pode visualizar na 

Figura 10, apresentam-se de seguida as hipóteses a analisar:  

• Hipótese 1 (H!): A implementação dos sistemas de BI tem impacto positivo no DO. 

o H!. a): A implementação dos sistemas BI tem impacto positivo no VAB; 

o H!. b): A implementação dos sistemas BI tem impacto positivo no ROI; 

o H!. c): A implementação dos sistemas BI tem impacto positivo no RLV; 

o H!. d): A implementação dos sistemas BI tem impacto positivo no ROA; 
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o H!. e): A implementação dos sistemas BI tem impacto positivo nos 

processos internos; 

o H!. f): A implementação dos sistemas BI tem impacto positivo na satisfação 

do cliente; 

o H!. g): A implementação dos sistemas BI tem impacto positivo na satisfação 

dos colaboradores; 

o H!.	h): A implementação dos sistemas BI tem impacto positivo no 

desempenho e desenvolvimento de colaboradores; 

o H!. i): A implementação dos sistemas BI tem impacto positivo na taxa de 

retenção de clientes; 

o H!. j): A implementação dos sistemas BI tem impacto positivo nas novas 

patentes; 

o H!. k): A implementação dos sistemas BI tem impacto positivo na taxa de 

defeitos/reclamações; 

o H!. l): A implementação dos sistemas BI tem impacto positivo no 

cumprimento de prazos; 

o H!. m): A implementação dos sistemas BI tem impacto positivo no 

lançamento de novos produtos; 

o H!. n): A implementação dos sistemas BI tem impacto positivo no número 

de novos clientes. 
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Figura 10 - Esquema Questão Investigação 

 

 
  

Fonte: Elaboração própria 

3.3.  Variáveis  

3.3.1. Indicadores não financeiros 
 

De acordo com Kaplan & Norton (1996), os indicadores não financeiros permitem monitorizar 

as competências essenciais dos processos organizacionais, contribuindo para a criação de maior 

eficiência. Para além disso, os mesmos autores frisam que o “avanço no desempenho requer 

mudanças, incluindo nos sistemas de medição utilizados pelas organizações. Neste sentido, 

conduzir para um futuro competitivo e tecnológico não poderá ser realizado meramente através 

da monitorização e análise de métricas financeiras numa ótica de desempenho histórico” 

(Kaplan & Norton, 1996, p. 6).  

Posto isto, os indicadores não financeiros que serão examinados na presente investigação, 

considerando os estudos empíricos prévios, são os seguintes: 

• Processos internos – o objetivo passa por compreender se o BI está a contribuir para 

aumentar a eficiência e automatização dos procedimentos organizacionais de forma 
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a promover uma maior produtividade. Com o intuito de analisar os efeitos dos 

sistemas de BI, Elbashir et al. (2008) incluíram este indicador no seu estudo 

empírico. 

• Satisfação dos clientes – numa vertente externa, é de interesse entender se, de facto, 

os clientes notam uma qualidade superior nos materiais e/ou serviços prestados, 

gerando uma maior satisfação dos mesmos. Este indicador é bastante utilizado por 

investigadores como meio para avaliar o DO (Elbashir et al., 2008; Kallunki et al., 

2011; Nunes et al., 2024). 

• Taxa de retenção de clientes – vários autores incorporam nos seus estudos a retenção 

de clientes, uma vez que, não obstante à importância da satisfação dos clientes, é 

essencial que estes se sintam não apenas satisfeitos, como também fidelizados à 

organização (Bach et al., 2017; Suša Vugec et al., 2020). 

• Satisfação de colaboradores – no contexto interno, considerando que a implicação 

dos sistemas BI exige inúmeras mudanças nos procedimentos organizacionais, 

procura-se entender se o BI, numa última análise, agiliza os processos dos 

colaboradores, contribuindo para a sua satisfação e, inevitavelmente, motivação para 

exercer as suas funções inerentes (Binzafrah & Taleedi, 2022; Richards et al., 2019). 

• Desempenho e desenvolvimento dos colaboradores – implementar um sistema de BI 

requer novas aprendizagens por parte dos colaboradores, uma vez que os mesmos 

terão de ser capazes de utilizar uma nova ferramenta de trabalho. Assim sendo, é 

ainda de interesse examinar se, eventualmente, o seu desempenho e 

desenvolvimento sofreu melhorias após a adoção dos sistemas de BI (Ranjan, 2009; 

Richards et al., 2019; Watson & Wixom, 2007).  

• Taxa de defeitos/reclamações – de forma a compreender se os produtos/serviços 

possuem uma qualidade superior após a implementação do BI, o indicador referente 

às taxas de defeitos/reclamações de clientes é também incluído nos estudos 

empíricos (Nunes et al., 2024). Em termos práticos, a redução de defeitos ou 

reclamações com a implementação de sistemas BI poderá indicar uma melhor 

qualidade nos materiais e/ou nos serviços prestados. 

• Cumprimento de prazos – outro indicador utilizado como medida de DO é a 

capacidade de cumprir os prazos estabelecidos previamente. Significa isto que, no 

presente estudo, pretende-se investigar se existe algum contributo positivo dos 
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sistemas de BI no cumprimento dos prazos com os clientes, à semelhança de estudos 

empíricos antecedentes (Nunes et al., 2024; Shollo & Galliers, 2016). 

• Número de novas patentes – por fim, o último indicador não financeiro a incluir 

nesta investigação corresponde ao número de novas patentes. Isto é, tenciona-se 

avaliar se os sistemas de BI incentivaram a criação de novas patentes (Mardiana et 

al., 2018; Nunes et al., 2024). 

3.3.2. Indicadores Financeiros 

 

De acordo com Breia et al., (2014, p. 69), os indicadores financeiros permitem “resumir e 

sistematizar a informação financeira; articular a leitura de inúmeras grandezas e ainda comparar 

o desempenho económico e financeiro, quer em termos históricos, quer em termos setoriais”.  

Com intuito de análise do impacto dos sistemas de BI no Desempenho Financeiro, 

selecionaram-se os indicadores mencionados infra. 

O Retorno do investimento (ROI) é considerado uma das métricas de medição e avaliação de 

desempenho mais popular na análise financeira das organizações. O ROI trata-se de “um 

indicador de desempenho dos capitais investidos na organização, independentemente da sua 

forma de financiamento” (Neves, 2007, p. 256). É ainda de enfatizar que o ROI permite 

determinar a sobrevivência financeira da empresa numa vertente a longo prazo (Neves, 2007). 

Segundo Neves (2007), o Retorno do Ativo (ROA) mede a capacidade de a organização utilizar 

os seus ativos para gerar lucros. Este indicador permite avaliar a eficiência dos ativos utilizados, 

fornecendo informação referente aos lucros gerados com o investimento efetuado nos 

respetivos ativos (Fernandes et al., 2019).  

O Instituto Nacional de Estatística (INE, 2024) define o Valor Acrescentado Bruto (VAB) como 

o “valor bruto deduzido do custo de matérias-primas e de outros consumos no processo 

produtivo”. O indicador VAB representa a “riqueza criada por determinada organização no 

decorrer do exercício, sendo, em termos práticos, o resultado da atividade produtiva do 

respetivo período em análise” (Gomes & Pires, 2015, p. 900).  
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O Retorno das Vendas (ROS) mede a relação entre os resultados e o volume de negócios de 

uma determinada organização (Carton, 2006). Por outras palavras, o ROS mensura a 

eficiência de uma empresa em gerar lucros, a partir do seu volume de negócios num 

determinado período (Fernandes et al., 2019). Além disso, o ROS é influenciado pela 

estrutura financeira da organização, uma vez que os resultados correntes são calculados após 

a despesa financeira – os juros (Carton, 2006). O ROS poderá ser repartido em dois 

indicadores, nomeadamente: Resultado Operacional das Vendas (ROV) e Resultado Líquido 

das Vendas (RLV). Assim sendo, o ROV permite avaliar a capacidade de absorção dos 

gastos financeiros. Por outro lado, o RLV mede o ganho obtido em termos líquidos. O rácio 

a considerar neste estudo será o RLV, visto que se trata do rácio mais utilizado nas 

investigações existentes na literatura (Hunton et al., 2003; Nicolaou, 2004). 

No seguimento da revisão bibliográfica exibida anteriormente, a Tabela 7 apresenta os 

indicadores de desempenho financeiro utilizados no presente estudo, bem como a sua 

fórmula de cálculo.  

Tabela 7 - Indicadores de Desempenho Financeiro 
 

Indicador Fórmula a aplicar Autor(es) 

VAB 

Vendas e serviços prestados + Subsídios à exploração +- 

variação nos inventários + Trabalhos para a própria entidade 

– CMVMC – FSE 

(Gomes & Pires, 

2015). 

ROI 
𝑅𝑒𝑠𝑢𝑙𝑡𝑎𝑑𝑜	𝑂𝑝𝑒𝑟𝑎𝑐𝑖𝑜𝑛𝑎𝑙	(𝐸𝐵𝐼𝑇)

𝐶𝑎𝑝𝑖𝑡𝑎𝑙	𝑃𝑟ó𝑝𝑟𝑖𝑜 + 	𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜	𝑛ã𝑜	𝑐𝑜𝑟𝑟𝑒𝑛𝑡𝑒 (Nicolaou, 2004) 

RLV 
𝑅𝑒𝑠𝑢𝑙𝑡𝑎𝑑𝑜	𝐿í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑜	𝑑𝑜	𝑃𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜

𝑉𝑜𝑙𝑢𝑚𝑒	𝑑𝑒	𝑁𝑒𝑔ó𝑐𝑖𝑜𝑠  

(Breia et al., 2014; 

Fernandes et al., 

2019) 

ROA 𝑅𝑒𝑠𝑢𝑙𝑡𝑎𝑑𝑜	𝐿í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑜	𝑑𝑜	𝑃𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜
𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜  

(Fernandes et al., 

2019; Nabais & 

Nabais, 2013). 

 

 
Fonte: Elaboração Própria 

3.4.  Procedimento de Recolha de dados 

 
Para efeitos de recolha de dados, no presente estudo, optou-se pela realização de um 

questionário online, através da plataforma Google Forms.  
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De acordo com Taherdoost (2022), um inquérito trata-se de uma série de questões com o 

objetivo de recolher dados sobre os entrevistados. Este método destaca-se pela sua versatilidade 

na recolha de dados nos diversos domínios de pesquisa. Significa isto que os questionários 

fornecem aos investigadores uma análise padronizada de dados, permitindo obter insights 

abrangentes (Kuphanga, 2024). Além disso, no seguimento do crescente acesso à internet, a 

nível global, os questionários online tornaram-se bastante populares nos últimos anos (Evans 

& Mathur, 2005). Estes autores defendem que os questionários online possuem variadíssimas 

vantagens, nomeadamente: flexibilidade, poderão ser tratados de forma eficiente em termos de 

tempo, minimizando os custos inerentes; conveniência e ainda oferecem uma análise facilitada 

para os investigadores (Evans & Mathur, 2005). 

Em primeiro lugar, como população para a investigação, selecionaram-se as 250 maiores 

empresas da Região Centro de Portugal, excluindo-se o setor bancário. Como tal, recorreu-se à 

plataforma SABI Informa para consultar e extrair a listagem das empresas mencionadas, bem 

como o seu respetivo correio eletrónico e número de telefone. A posteriori, no dia 7 de Janeiro 

de 2025, procedeu-se ao envio do questionário, através do e-mail, onde incluía uma breve 

apresentação do estudo e o link para aceder ao inquérito. É ainda de ressalvar que o questionário 

foi previamente testado em três empresas de modo a validar a sua consistência e garantir a 

adequação das questões ao objetivo do estudo. O questionário final encontra-se no Anexo I. 

Na prática, o questionário executado apresenta quatro secções, para além da introdução onde 

se descreve o estudo a realizar, bem como os objetivos inerentes. A primeira secção serve para 

fazer uma triagem das organizações a estudar, uma vez que, para a presente investigação, 

apenas são relevantes as empresas que efetivamente utilizam as soluções de BI. Para tal, 

questionou-se, na primeira parte, se a empresa possuí os respetivos sistemas de BI, bem como 

o seu Número de Contribuinte (NIPC) de forma a, posteriormente, retirar os seus dados 

financeiros através da plataforma SABI. É ainda de enfatizar que o inquérito termina na 

primeira secção para as empresas que não possuem ferramentas de BI atualmente. A segunda 

secção contempla questões que permitem avaliar os benefícios percebidos, de caráter não 

financeiro, após a implementação do BI. De modo a facilitar as respostas dos inquiridos, 

recorreu-se as questões de escolha múltipla, apresentadas através de uma escala de Likert de 7 

pontos, onde 1 – Discordo totalmente e 7 – Concordo totalmente, à semelhança do estudo de 

Nicolaou & Bhattacharya (2006).  
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Adicionalmente, colocou-se uma questão aberta e opcional com intuito de os inquiridos 

partilharem a sua experiência, a nível pessoal, com o BI, qualitativamente. A terceira secção 

é constituída por duas questões de resposta curta de forma a obter, quer a data de início da 

utilização efetiva dos sistemas de BI, quer o tempo de duração da respetiva implementação. 

Estas respostas permitem determinar os anos a analisar no âmbito das variáveis financeiras. 

Por fim, a última secção é composta por questões de resposta curta, onde visa obter 

informações relativamente ao perfil do inquirido, nomeadamente: código CAE 

(Classificação Portuguesa de Atividades Económicas), tamanho da empresa e o cargo que 

exerce na organização. 

Em termos teóricos, a escala Likert “é aplicada como uma das ferramentas psicométricas 

mais fundamentais e frequentemente utilizadas em pesquisas na área da educação” (Joshi et 

al., 2015, p. 396). Por outro lado, segundo Singh (2006), a escala de Likert corresponde a 

um conjunto de declarações fornecidas para um estudo, na medida em que os participantes 

são solicitados a demonstrar o seu nível de concordância – de discordo totalmente até 

concordo totalmente. O autor Chang (1994) argumenta ainda que a escala de 7 pontos 

permite oferecer uma maior variedade de opções que, consequentemente, aumentam a 

probabilidade de atender à realidade pretendida. 

3.5.  Modelo de Investigação  

3.5.1. Variáveis não financeiras 

 

As varáveis de caráter não financeiro foram obtidas através das diversas questões presentes 

no inquérito enviado às organizações (Anexo I). Considerando que o questionário poderá 

não ser o método mais viável para alcançar a informação pretendida numa determinada 

investigação, torna-se fulcral garantir que o mesmo é eficaz e preciso, através das seguintes 

medidas: a viabilidade e confiabilidade (Luís & Freitas, 2005). Deste modo, para o presente 

estudo, recorreu-se ao modelo Alfa de Cronbach, criado por Lee J. Cronbach em 1951, com 

o intuito de medir a consistência do questionário (Cronbach, 1951). Esta medida permite 

avaliar se todos os itens estão correlacionados na forma apropriada, assinalando a fiabilidade 

das variáveis a analisar (Manerikar & Manerikar, 2015). Na prática, os valores do Alfa de 

Cronbach deverão ser positivos e, de acordo com Manerikar & Manerikar (2015), seguem a 

seguinte classificação de confiabilidade: 
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Tabela 8 - Índice de Confiabilidade de Alfa de Cronbach 

 
Alfa de Cronbach Confiabilidade 

α < 0,5 Inaceitável 

0.5 = α < 0,6 Baixa 

0.6 = α < 0,7 Aceitável 

0.7 = α < 0,9 Bom 

α = 0,9 Excelente 

 
Fonte: adaptado de Manerikar & Manerikar, 2015 

 
 

Numa primeira fase, realizou-se uma análise de correlação com o intuito de avaliar a relação 

das variáveis independentes quer entre si, quer com a variável dependente. A análise de 

correlação possibilita a identificação de associações entre variáveis, tornando-se numa etapa 

fundamental para detetar possíveis problemas de multicolinearidade e ainda para justificar a 

inclusão ou exclusão de determinadas variáveis no modelo de regressão a testar (Hair et al., 

2010). Na presente investigação optou-se pela análise de correlação através do coeficiente tau-

b de Kendall, uma vez que corresponde a uma medida não paramétrica adequada à análise de 

variáveis ordinais, particularmente, num universo com uma amostra de tamanho reduzido 

(Field, 2018), como é o caso deste estudo. Para Field (2018), o coeficiente de Kendall é 

considerado mais robusto do que o coeficiente de Spearman sempre que se está perante 

amostras pequenas. 

Posteriormente, procedeu-se a um teste, através do método da regressão ordinal, de modo a 

examinar simultaneamente o impacto de diversas variáveis independentes com base na variável 

dependente, proporcionando uma melhor compreensão da relação entre os indicadores não 

financeiros e o DO. Em termos teóricos, este tipo de teste é apropriado sempre que a variável 

dependente reflete diferentes níveis de perceção, sendo, neste caso concreto, através do grau de 

concordância (Maroco, 2007). A título de exemplo, João (2012), aplicou o modelo de regressão 

ordinal para avaliar a satisfação dos clientes na indústria hoteleira, visto que os dados obtidos 

apresentam o formato de categorias com ordenação, à semelhança do presente estudo. 

Resumidamente, a utilização deste modelo estatístico justifica-se pela natureza ordinal das 

variáveis em estudo – escala de concordância de 1 a 7, bem como pela necessidade de 
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compreender a influência dos diversos indicadores não financeiros no DO (variável 

dependente). 

Deste modo, a regressão ordinal permite modelar a probabilidade cumulativa de ocorrência 

das categorias ordenadas da variável dependente, com base nas variáveis independentes. A 

forma geral do modelo logit ordinal é expressa da seguinte forma (Maroco, 2007): 

𝐿𝑜𝑔𝑖𝑡	)𝑃(𝑌"	 ≤ 𝜅|𝑥)2 = 	𝐿𝑛
𝑃5𝑌"	 ≤ 𝜅|𝑥6
5𝑌"	 > 𝜅|𝑥6

= 𝛼$ + 	𝛽𝑥	(𝑘 = 1,… , 𝐾 − 1) 

Onde: 

• 𝛼$	representa o parâmetro de localização para as 𝑘	categorias da variável 

dependente; 

• 𝛽	é o vetor dos coeficientes de regressão; 

• X é a matriz das variáveis independentes. 

 

Caso a aplicação do modelo de regressão ordinal não se revele adequada, quer seja pelo 

incumprimento dos pressupostos estatísticos, quer seja pela fraca qualidade do ajustamento 

do modelo, considerar-se-á o teste de independência do Qui-Quadrado de modo a analisar a 

associação entre as variáveis categóricas. Por outro lado, é ainda de referir que, se os 

pressupostos deste teste não forem cumpridos, oriundo de frequências esperadas inferiores a 

5 em diversas células da tabela de contingência, aplicar-se-á, em alternativa, o teste não 

paramétrico mais robusto – teste exato de Fisher (Kim, 2017). 

De forma a simplificar a análise dos dados e atendendo à questão de investigação, bem como 

as variáveis não financeiras em estudo, as variáveis foram designadas da seguinte forma: 

• d = Desempenho Organizacional 

• 𝑋! = Processos Internos 

• 𝑋% = Satisfação do cliente 

• 𝑋& = Satisfação dos colaboradores 

• 𝑋' = Desempenho e desenvolvimento do colaboradores 

• 𝑋(	= Taxa de retenção de clientes 

• 𝑋) = Novas patentes 

• 𝑋* = Taxa de defeitos 

• 𝑋+ = Cumprimento de prazos 
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• 𝑋,	 = Lançamento de novos produtos 

• 𝑋!- = Aquisição de novos clientes 

3.5.2. Variáveis financeiras 

 

Numa ótica financeira, no presente estudo empírico, investigou-se a variação das variáveis após 

a implementação dos sistemas de BI. Em primeiro lugar, de forma a calcular os indicadores 

financeiros da amostra, utilizaram-se as fórmulas indicadas na Tabela 8.  

Para efeitos de análise dos resultados obtidos através destes indicadores (Figura 11), 

considerou-se como período “após” o ano posterior à implementação dos sistemas de BI (ano 

2). O objetivo passará por comparar com seguintes períodos: “durante a implementação” (ano 

1) e “anterior à implementação” (ano -1), conforme efetuado no estudo de Marques & Vasquez 

(2017). 

Figura 11 - Apresentação da Análise dos Indicadores Financeiros 

 
Fonte: adaptado de Marques & Vasquez, 2017 

 
Numa primeira fase, com intuito de evitar respostas estatísticas tendenciosas oriundas de dados 

bastante distintos dos restantes – os outliers, realizou-se uma análise dos dados de modo a 

descobrir quais efetivamente são outliers. De acordo com Bakker & Wicherts (2014), o método 

mais comum para detetar outliers é o teste Z-Score. Lglewicz & Hoaglin (1993) afirmam que 

a existência de outliers ocorre quando o montante dos Z-Scores modificados tem um valor 

superior a 3,5. Posteriormente, após identificar os outliers, aplicou-se o método dos Z-Scores 

modificados.  

De seguida, verificou-se a normalidade da distribuição de cada um dos indicadores financeiros, 

através do teste de Shapiro-Wilk (S-W). O Teste de S-W é um dos testes mais usados para 

diagnóstico da normalidade de dados sempre que o número de observações é inferior a 50, visto 
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que apresenta uma maior sensibilidade para pequenas amostras (Rani Das, 2016; Souza et al., 

2023).  

 

Assim sendo, com os resultados obtidos, identificou-se o teste a utilizar na presente 

investigação de forma a avaliar as diferenças das medidas de desempenho financeiro nos 

diferentes momentos de estudo. Significa isto que, caso os dados assumam a normalidade, o 

teste a utilizar será o Paired Samples t-test, uma vez que permite comparar as médias de dois 

conjuntos de dados relacionados (Samuels, 2014). Neste caso concreto, pretende-se comparar 

as médias dos indicadores financeiros das organizações selecionadas antes, durante e após a 

implementação do BI. Logo, o teste mais adequado, assumindo a normalidade, é o Paired 

Samples t-test. Por outro lado, se a normalidade não for validada, o teste a executar será o 

Teste de Wilcoxon. Este teste corresponde a uma hipótese estatística não paramétrica utilizada 

para comparar duas amostras relacionadas, sendo usualmente usado como alternativa ao 

Paired Samples t-test sempre que os dados não manifestem uma distribuição normal (Refugio, 

2018).  

É de ressalvar que o programa estatístico utilizado, para efeitos de análise dos dados e 

apuramento dos resultados, é o software Statistical Package for the Social Science (SPSS). 
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 Análise de Dados 

O presente capítulo pretende apresentar e interpretar os dados obtidos de forma a aferir o efetivo 

impacto dos sistemas de BI no DO. A análise infra visa, portanto, compreender em que medida 

a adoção de sistemas de BI influencia o DO da amostra, em função das hipóteses e metodologias 

definidas no capítulo anterior. 

4.1. Caracterização da amostra 

Em primeiro lugar, é necessário compreender e caracterizar a amostra do estudo. Como tal, 

expõe-se, de seguida, a ficha técnica da amostra com intuito de resumir os seus dados essenciais, 

bem como o processo de recolha de dados. 

Tabela 9 - Ficha Técnica da Amostra 
 

Elemento Descrição 

População-alvo 250 maiores empresas da Região Centro de Portugal 
Critério de seleção Empresas que apresentam soluções de BI 
Tamanho da Amostra 39 empresas  
Método de amostragem Amostragem não probabilística por julgamento 
Instrumento de recolha Inquérito online + Recolha de dados financeiros na SABI 
Período de Recolha Janeiro 2025 – Abril 2025 
Tipo de Dados recolhidos Quantitativos (indicadores financeiros) + qualitativos 

 
Fonte: Elaboração Própria 

 
 

A amostra utilizada no presente estudo seguiu o método da amostragem não probabilística por 

julgamento (Palinkas et al., 2015), uma vez que a sua escolha sofreu de um critério de seleção 

– empresas que apresentam soluções de BI. Significa isto que, não obstante a 45 empresas terem 

respondido ao inquérito, para efeitos de seleção da amostra, apenas se consideraram as 

empresas que efetivamente possuem ferramentas de BI, ou seja, 39 empresas, representando 

87% do total de respostas (Figura 12).  
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Figura 12 - Seleção da Amostra 
 

 
 

  
Fonte: Elaboração Própria 

 

Todavia, a metodologia aplicada aos indicadores financeiros carece de diversas informações, 

nomeadamente a informação financeira referente aos três momentos temporais em estudo: o 

período anterior, durante e posterior à implementação do sistema de BI. Deste modo, as 

empresas que tenham adotado este sistema após o ano de 2022 serão excluídas da amostra 

financeira, uma vez que não é possível obter a informação contabilística relativa a 2024 e 

2025. Em termos práticos, a Tabela 10 expõe a amostra válida utilizada em cada metodologia 

definida. 

Tabela 10  - Amostra válida por tipo de metodologia 
 

Desempenho Organizacional Amostra Válida 

Desempenho financeiro 30 empresas 

Desempenho não financeiro 39 empresas 

 
 Fonte: Elaboração Própria 

 

Consciente que se está perante uma amostra reduzida, decidiu-se dar continuação ao presente 

estudo, na medida em que a literatura atual, no âmbito do impacto do BI do DO, apresenta 

investigações com um número limitado de empresas. A título de exemplo, Venuturumilli et 

al. (2016) analisaram apenas os dados de seis empresas com o intuito de avaliar os benefícios 

dos sistemas de BI no DO. Gauzelin & Bentz (2017) envolveram 10 Pequenas e Médias 

Empresas (PME’s) francesas na sua investigação, permitindo mostrar que amostras 

reduzidas fornecem insights significativos.  

39; 87%

6; 13%

A	empresa	apresenta	ferramentas	
de	BI?

Sim

Não



O Impacto do Business Intelligence no Desempenho Organizacional 

45 

13 1 7 1 13 4

Aveiro Castelo
Branco

Coimbra Guarda Leiria Viseu

A utilização de pequenas amostras é uma prática recorrente noutros domínios de investigação, 

reforçando a validade da abordagem adotada neste estudo (Huang et al., 2016; Marques & 

Vasquez, 2017). Em súmula, a seleção de uma amostra composta por 30 empresas é justificada 

pela natureza exploratória deste estudo, à semelhança das investigações mencionadas 

previamente. 

Relativamente à distribuição da amostra por setor de atividade, optou-se por segregar em dois 

setores de atividade: indústria e serviços. A Figura 13 demonstra que o setor predominante na 

amostra é o setor industrial, visto que corresponde a 77% da amostra total. 

Figura 13 - Composição da Amostra por setor de atividade 
 

 
 

 Fonte: Elaboração Própria 
 
De acordo com a Figura 14, verifica-se que os distritos com maior número de empresas na 

presente amostra são Leiria e Aveiro com 13 respostas cada, perfazendo 2/3 da amostra total. 

Em boa verdade, os resultados apurados apresentam congruência com a realidade económica 

portuguesa, uma vez que os distritos da Região Centro com um maior número de empresas são, 

respetivamente: Aveiro, Leiria e Coimbra. 

Figura 14 - Composição da Amostra por Distrito 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaboração Própria 

30; 77%

9; 23%

Indústria

Serviços
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Com o intuito de analisar o perfil dos inquiridos, foi solicitado que indicassem o cargo que 

desempenhavam na organização. Em seguimento disso, separaram-se os cargos por diversas 

categorias com o objetivo de simplificação da análise. Conclui-se que 33,33% das respostas 

foram efetuadas por inquiridos da área do Controlo e Gestão e 30,77% da área da Tecnologia 

e Análise de Dados. A Figura 15 representa a composição do perfil dos inquiridos pelas 

respetivas categorias. 

Figura 15 - Composição dos Inquiridos por Cargo 
 

 
 

 
Fonte: Elaboração Própria 

 
A análise do perfil dos inquiridos permite compreender que a maioria ocupa funções com 

uma influência significativa na área do BI (Análise de Dados), bem como no DO (Controlo 

de Gestão). Em última análise, esta informação adicional apresenta bastante utilidade no 

presente estudo, uma vez que contribui para a validação da qualidade e veracidade das 

respostas obtidas. 

4.2.  Análise de Dados na Perspetiva não Financeira 

4.2.1. Interpretação Descritiva dos Dados não Financeiros 
 

Conforme referido no capítulo anterior, de modo a compreender a perceção das organizações 

relativamente ao impacto do BI no DO, na ótica não financeira, foi aplicado um conjunto de 

questões com base numa escala de Likert de 7 pontos. Assim sendo, a Tabela 11 apresenta 

as respetivas médias, bem como os desvios-padrão das 11 variáveis analisadas, baseado nas 

respostas das 39 organizações da amostra definida. 

7

12
13

5

2

Alta Gestão Tecnologia e
Análise de Dados

Controlo e Gestão Financeiro e
Contabilidade

Gestão de Projetos
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Tabela 11 - Estatísticas Descritivas das Variáveis da Ótica Não Financeira 

 
Variáveis Média Desvio-

Padrão n 

Melhoria dos processos internos 6,49 0,823 39 
Aumento da satisfação do cliente 5,62 0,99 39 
Maior taxa de retenção de clientes 4,90 1,373 39 
Aquisição de novos clientes 4,54 1,57 39 
Aumento da satisfação dos colaboradores 5,85 1,089 39 
Melhoria no desempenho e desenvolvimento dos colaboradores 6,18 1,073 39 
Melhoria no cumprimento de prazos com o cliente 5,59 1,352 39 
Redução da taxa de defeitos/reclamações 5,23 1,245 39 
Aumento do número de novas patentes 3,56 1,619 39 
Aumento do número de lançamento de novos produtos 3,67 1,896 39 
Qual é a sua avaliação geral do impacto do BIno DO da 
empresa? 6,38 0,711 39 

 
 Fonte: Elaboração Própria 

 
Numa primeira instância, os inquiridos apresentam uma perceção tendencialmente positiva no 

que diz respeito à influência dos sistemas de BI nas organizações. A variável que apresenta a 

média mais elevada (6,49) foi a “melhoria dos processos internos”, evidenciando um fortíssimo 

impacto na melhoria da eficiência operacional nas empresas. Por outro lado, as variáveis que 

apresentaram as médias mais baixas foram “aumento do número de novas patentes” (3,56) e 

“aumento do número de lançamentos de novos produtos” (3,67). 

Considerando que os resultados poderão assinalar divergências no modo como o BI é 

valorizado nas diferentes organizações em estudo, torna-se fulcral analisar a confiabilidade das 

correlações entre as variáveis. 

4.2.2. Avaliação da Confiabilidade dos Dados  

 

Para efeitos de análise da fiabilidade dos dados, tal como mencionado no capítulo anterior, 

utilizou-se o coeficiente de Alfa de Cronbach. O resultado obtido, através da ferramenta SPSS, 

foi de α = 0,922 (nº itens =11), sendo considerado excelente segundo o índice de confiabilidade 

de Alfa de Cronbach apresentado por Manerikar & Manerikar (2015). Na prática, este valor 

indica que os diferentes indicadores utilizados no inquérito estão fortemente correlacionados 

entre si. 
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Tabela 12 - Alfa de Cronbach 

 
Variáveis Alfa de Cronbach se o 

item for excluído 
Melhoria dos processos internos 0,917 
Aumento da satisfação do cliente 0,919 
Maior taxa de retenção de clientes 0,911 
Aquisição de novos clientes 0,911 
Aumento da satisfação dos colaboradores 0,916 
Melhoria no desempenho e desenvolvimento dos 
colaboradores 0,918 

Melhoria no cumprimento de prazos com o cliente 0,908 
Redução da taxa de defeitos/reclamações 0,913 
Aumento do número de novas patentes 0,914 
Aumento do número de lançamento de novos produtos 0,918 
Qual é a sua avaliação geral do impacto do BI no DO da 
empresa? 
 

0,918 

 
Fonte: Elaboração Própria 

 

Em suma, conforme verificado na Tabela 12, compreende-se que todos os itens contribuem 

positivamente para o estudo, uma vez que, eliminando qualquer uma das variáveis, o valor 

de Alfa de Cronbach sofre uma redução (Tavakol & Dennick, 2011). 

4.2.3. Correlação entre as Variáveis Independentes 

 

Com o objetivo de identificar eventuais casos de multicolinearidade, procedeu-se à análise 

das correlações entre as variáveis independentes através do coeficiente tau-b de Kendall, tal 

como demonstrado na Tabela 13. 
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Tabela 13 - Matriz de Correlação entre Variáveis Independentes 
 

Correlação (tau-b 
Kendall) 𝑿𝟏 𝑿𝟐 𝑿𝟑 𝑿𝟒 𝑿𝟓 𝑿𝟔 𝑿𝟕 𝑿𝟖 𝑿𝟗 𝑿𝟏𝟎 

𝑿𝟏 
Coeficiente 1 0,606 0,424 0,399 0,662 0,708 0,607 0,376 0,302 ,373 

p-value 
 . <,001 0,003 0,004 <,001 <,001 <,001 0,008 0,027 0,007 

𝑿𝟐 
Coeficiente 0,606 1 0,481 0,403 0,481 0,417 0,466 0,436 0,210 0,211 

p-value 
 <,001 . <,001 0,003 <,001 0,004 <,001 0,002 0,119 0,121 

𝑿𝟑 
Coeficiente 0,424 0,481 1 0,795 0,450 0,278 0,610 0,547 0,491 0,436 

p-value 
 0,003 <,001 . <,001 <,001 0,045 <,001 <,001 <,001 <,001 

𝑿𝟒 
Coeficiente 0,399 0,403 0,795 1 0,383 0,292 0,591 0,584 0,546 0,548 

p-value 
 0,004 0,003 <,001 . 0,004 0,031 <,001 <,001 <,001 <,001 

𝑿𝟓 
Coeficiente 0,662 0,481 0,450 0,383 1 0,790 0,568 0,446 0,377 0,415 

p-value 
 <,001 <,001 <,001 0,004 . <,001 <,001 0,001 0,004 0,002 

𝑿𝟔 
Coeficiente 0,708 0,417 0,278 0,292 0,790 1 0,527 0,339 0,347 0,391 

p-value 
 <,001 0,004 0,045 0,031 <,001 . <,001 0,014 0,009 0,004 

𝑿𝟕 
Coeficiente 0,607 0,466 0,610 0,591 0,568 0,527 1 0,622 0,507 0,522 

p-value 
 <,001 <,001 <,001 <,001 <,001 <,001 . <,001 <,001 <,001 

𝑿𝟖 
Coeficiente 0,376 0,436 0,547 0,584 0,446 0,339 0,622 1 0,447 0,456 

p-value 
 0,008 0,002 <,001 <,001 0,001 0,014 <,001 . <,001 <,001 

𝑿𝟗 
Coeficiente 0,302 0,210 0,491 0,546 0,377 0,347 0,507 0,447 1 0,866 

p-value 
 0,027 0,119 <,001 <,001 0,004 0,009 <,001 <,001 . <,001 

𝑿𝟏𝟎 
Coeficiente 0,373 0,211 0,436 0,548 0,415 0,391 0,522 0,456 0,866 1 

p-value 
 0,007 0,121 <,001 <,001 0,002 0,004 <,001 <,001 <,001 . 

 
Fonte: Elaboração Própria 

 
Em bom rigor, a matriz de correlação evidencia que, na sua maioria, as associações entre as 

variáveis independentes são consideradas estatisticamente significativas, apresentando p-values 

inferior a 5%. Todavia, os coeficientes de correlação revelam magnitudes distintas, variando 

entre 0,210 e 0,866. Algumas variáveis destacam uma correlação bastante forte, 

nomeadamente: do lançamento de novos produtos (𝑋,) e aquisição de novos clientes (𝑋!-), com 

um coeficiente de correlação de 0,866 e p-value inferior a 0,001 e da satisfação dos 

colaboradores (𝑋&) e desempenho e desenvolvimento dos colaboradores (𝑋'), com um 

coeficiente de 0,795 e p-value inferior a 0,001. Estes resultados sugerem a existência de uma 

associação muito elevada entre as variáveis, indicando, uma possível colinearidade, 

comprometendo a interpretação dos coeficientes no modelo de regressão ordinal. 
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Adicionalmente, verificam-se correlações moderadas entre outras variáveis, por exemplo: 

redução da taxa de defeitos/reclamações (𝑋*) e cumprimento de prazos (𝑋+) com um 

coeficiente de 0,622 (p-value<0,001) o número de novas patentes (𝑋)) e taxa de defeitos (7), 

com um coeficiente de 0,527 (p-value<0,001). Apesar de não configurarem níveis críticos 

de correlação, estas relações devem ser tidas em atenção aquando da construção do modelo 

de regressão. 

Por fim, algumas variáveis demonstraram uma correlação fraca entre si, designadamente, a 

satisfação de clientes e lançamento de novos produtos – coeficiente de 0,199 e p-

value=0,121. Significa isto que a sua associação não é estatisticamente significativa, 

sugerindo independência entre as duas variáveis. 

 

4.2.4. Correlação entre as Variáveis Independentes e a Dependente 

Antes da construção do modelo de regressão ordinal, torna-se crucial compreender o grau 

de associação entre as variáveis independentes e a variável dependente – o DO. Esta análise 

permite verificar se as variáveis explicativas, efetivamente, apresentam um relação 

estatisticamente significativa. Neste sentido, recorreu-se, uma vez mais, ao coeficiente de 

correlação tau-b de Kendall, conforme exibido na Tabela 14. 

 
Tabela 14 - Correlação entre as Variáveis Independentes e o DO 

 
Correlação (tau-

b Kendall) 𝑿𝟏 𝑿𝟐 𝑿𝟑 𝑿𝟒 𝑿𝟓 𝑿𝟔 𝑿𝟕 𝑿𝟖 𝑿𝟗 𝑿𝟏𝟎 

𝒅 
Coeficiente 0,754 0,693 0,412 0,425 0,608 0,61 0,609 0,431 0,257 0,362 

p-value 
 <,001 <,001 0,004 0,002 <,001 <,001 <,001 0,002 0,06 0,009 

 
Fonte: Elaboração Própria 

 
De acordo com a tabela anterior, a maioria das variáveis independentes apresenta uma 

correlação estatisticamente significativa com o DO. Isto é, o p-value é inferior a 5% em 

todos os indicadores não financeiros, com exceção do lançamento de novos produtos (𝑋,). 

Na prática, verificam-se indicadores com correlações bastante fortes com a variável 

dependente, nomeadamente: aumento da satisfação do cliente (𝑋!) com um coeficiente de 

0,754 e maior taxa de retenção de clientes (𝑋%) com um coeficiente de 0,693 (ambas com p-

value<0,001).  
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Estes montantes indicam que a melhoria nestas dimensões está fortemente associada a um 

melhor DO percebido. Além disso, identificam-se também correlações moderadas, tais como: 

o aumento de satisfação dos colaboradores (𝑋(), melhoria no desempenho e desenvolvimento 

dos colaboradores (𝑋)) e cumprimentos de prazo com o cliente (𝑋*), demonstrando 

significância a nível estatístico. Estas correlações reforçam a influência do capital humano e 

eficiência nos procedimentos no DO. 

Por outro lado, a variável lançamento de novos produtos (𝑋,) revela uma correlação fraca, logo, 

não é estaticamente significativa (correlação=0,0257; p-value=0,06), sugerindo que, 

isoladamente, esta dimensão poderá não estar diretamente relacionada ao DO. 

Em suma, a presente análise de correlação permite, de modo preliminar, aferir a associação 

entre cada variável independente e o DO, analisando o impacto potencial de forma isolada, não 

condicionando as restantes variáveis. Esta abordagem, de facto, oferece uma visão inicial sobre 

a relevância de cada indicador neste modelo, possibilitando fundamentar a seleção das 

variáveis. 

 

4.3. Análise de Dados na Perspetiva Financeira 

 
Numa primeira fase, após recolher as datas de implementação do BI através do questionário, 

retiraram-se da equação todas as organizações com datas de implementação dos sistemas de BI 

posteriores a 2022, visto que não é possível obter a informação financeira das mesmas após a 

implementação – 2024 e 2025. Neste sentido, na ótica financeira, o número total de dados 

válidos para a presente investigação será apenas de 30 empresas da Região Centro de Portugal. 

4.3.1. Deteção de Outliers 
 

Considerando que os rácios financeiros detidos pelas variadíssimas empresas apresentam uma 

variação avultada de montantes, torna-se crucial validar a presença de outliers, uma vez que os 

mesmos poderão enviesar a análise estatística. Para o efeito, usufruindo do software SPSS, 

identificou-se a existência de eventuais outliers através do teste dos Z-Scores modificados.  
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Neste caso, conforme referido no capítulo anterior, a regra adotada para a deteção de outliers 

foi a obtenção de valores de Z-Scores modificados superiores a 3,5 (lglewicz & Hoaglin, 

1993). 

No seguimento da identificação dos outliers (Anexo II), optou-se por substituir os outliers 

pelas médias determinadas anteriormente no respetivo indicador. Desta forma, consegue-se 

evitar que a sua presença manipule indevidamente os resultados obtidos aquando da análise 

da normalidade e, a posteriori, dos testes de hipóteses.  

4.3.2. Verificação da normalidade  
 
De modo a avaliar a normalidade da distribuição dos dados, à semelhança das variáveis não 

financeiras, aplicou-se o teste de Shapiro-Wilk. A Tabela 15 expressa os resultados obtidos 

com o respetivo teste. 

Tabela 15 - Teste da normalidade para as variáveis financeiras 
 

Variável Shapiro-Wilk P-value Normalidade 
VAB Antes Implementação 0,927 0,041 Não 
ROI Antes Implementação 0,960 0,301 Sim 
RLV Antes Implementação 0,910 0,015 Não 
ROA Antes Implementação 0,957 0,255 Sim 
VAB Durante Implementação 0,900 0,008 Não 
ROI Durante Implementação 0,932 0,055 Sim 
RLV Durante Implementação 0,968 0,496 Sim 
ROA Durante Implementação 0,919 0,025 Não 
VAB Após Implementação 0,913 0,018 Não 
ROI Após Implementação 0,964 0,389 Sim 
RLV Após Implementação 0,928 0,043 Não 
ROA Após Implementação 0,923 0,032 Não 

 
Fonte: Elaboração Própria 

 

À luz dos resultados obtidos, verificou-se que existe um número significativo de variáveis, 

onde o teste da normalidade foi rejeitado, uma vez que o p-value<0,05, ou seja, existe 

evidência estatística para afirmar que os dados não seguem uma distribuição normal. Posto 

isto, e de forma a assegurar a consistência entre as variáveis, aplicou-se um teste não 

paramétrico, isto é, o teste de Wilcoxon – teste apropriado para comparar duas condições 

correlacionadas e que não exige o pressuposto de normalidade dos dados. 



O Impacto do Business Intelligence no Desempenho Organizacional 

53 

 Resultados 

5.1.  Resultados na Ótica não financeira 

5.1.1. Regressão Ordinal 
 

Conforme referido no capítulo anterior, de modo a avaliar a correlação existente entre as 

variáveis, na presente investigação foi efetuado um teste, através da regressão ordinal. Na 

prática, a variável dependente selecionada foi a “avaliação geral do impacto do BI”, pelo que, 

consequentemente, as variáveis independentes correspondem aos restantes 10 indicadores não 

financeiros mencionados acima.  

Em primeiro lugar, procedeu-se à verificação da qualidade do modelo através da função de 

ligação logit, uma vez que é, de um modo geral, a função mais apropriada na maioria das 

análises (Tabela 16). 

 
Tabela 16 - Informações de ajuste do modelo 

 
Modelo Verossimilhança de 

log -2 
Qui-

quadrado Df P-value 

Somente intercepto 75,941    
Final 0,000 75,941 10 <0,001 

 
Fonte: Elaboração Própria 

 
A Tabela 16 revela que o modelo ajustado (final) é significativamente melhor do que o modelo 

nulo (somente intercepto), na medida em que o teste de Qui-Quadrado gera um montante de 

75,941 e um p-value inferior a 0,001. Significa isto que, pelo menos, uma das variáveis 

independentes afeta significativamente a probabilidade de ocorrência de cada uma das 

categorias da variável dependente (Maroco, 2007). 

A Tabela 17 apresenta os testes efetuados à qualidade de ajustamento do Qui-quadrado de 

Pearson e Deviance. 

 
 Tabela 17 - Adequação do ajuste do modelo 

 
Modelo Qui-quadrado Df P-value 

Pearson 11,101 50 1,000 
Deviance 12,322 50 1,000 

 
Fonte: Elaboração Própria 
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De acordo com Maroco (2007), para este modelo se ajustar aos dados é fundamental que não 

se rejeite a hipótese nula (𝐻-). Assim sendo, confirma-se que em ambos os testes o p-value 

é superior ao nível de significância (5%), pelo que não se rejeita a 𝐻- de que o modelo se 

ajusta aos dados. 

O quadro referente ao Pseudo-𝑅% mostra as estimativas do Pseudo-𝑅% mais usuais na 

regressão ordinal (Tabela 18). Teoricamente, o parâmetro Pseudo-𝑅% trata-se de uma medida 

de capacidade do modelo em explicar as oscilações nos dados, permitindo avaliar a 

significância prática do modelo (Maroco, 2007). 

Tabela 18 - Estimativas do Pseudo-𝑹𝟐 
 

Pseudo-𝑹𝟐  
Cox e Snell 0,857 
Nagelkerke 1,000 
McFadden 1,000 

 
Fonte: Elaboração Própria 

 

A Tabela 18 demonstra que todas as estatísticas calculadas são elevadas, especialmente o 

Pseudo-𝑅% de Nagelkerke. Isto é, o montante do Pseudo-𝑅% de Nagelkerke sugere que, no 

seu conjunto, as variáveis independentes explicam 100% da avaliação geral do DO (variável 

dependente). 

No âmbito do teste de linhas paralelas, representado na Tabela 19, pretendeu-se verificar se 

os parâmetros de localização são equivalentes ao longo dos níveis da variável dependente. 

O modelo 𝐻- (hipótese nula) assume que todos os declives são iguais, enquanto que o 

modelo “geral” defende a 𝐻!,  ou seja, existe pelo menos um declive diferente dos restantes. 

 
 Tabela 19 - Teste de linhas paralelas 

  
Modelo Verossimilhança de 

log -2 
Qui-

quadrado Df P-value 

Hipótese Nula 0,000    
Geral 0,000 0,000 10 1,000 

 
Fonte: Elaboração Própria 

 
 
Observando a Tabela 19, verifica-se que o montante do teste da razão de verosimilhança de 

log é igual a zero, indicando ausência de diferença entre o modelo nulo e o modelo geral.  
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Este resultado sugere que existe uma separação completa nos dados, dificultando a estimação 

adequada dos coeficientes pelo método da verossimilhança de log. Em seguimento disto, na 

tentativa de retificar o problema, testou-se o modelo com uma função de ligação alternativa, 

nomeadamente, a função complementar log-log, dado que os montantes da variável dependente 

apresentam classes de ordens mais elevadas. Todavia, mesmo com a modificação, o modelo 

não apresentou qualquer melhoria de caráter significativo, permanecendo com os mesmos 

problemas no teste de linhas paralelas. 

Neste sentido, o teste de linhas paralelas violou os pressupostos da regressão ordinal, 

comprometendo a validade do modelo. Apesar da regressão ordinal ser, por defeito, adequada 

a este tipo de variáveis – com níveis de resposta ordenados –, a violação dos pressupostos 

estatísticos torna este modelo inadequado para o presente estudo. Na prática, este resultado é 

oriundo dos seguintes problemas: existência de um número elevado de células com frequência 

nula; presença de multicolinearidade entre as variáveis independentes (conforme mencionado 

previamente) e a dimensão da amostra ser bastante reduzida relativamente ao número de 

variáveis independentes do modelo. Uma possível solução para estes constrangimentos seria a 

redução das variáveis independentes no modelo. No entanto, devido à elevada correlação 

existente entre a maioria dessas variáveis, tal como analisado no capítulo anterior, torna-se 

complexo identificar quais poderiam ser eliminadas sem comprometer a representatividade do 

modelo, inviabilizando assim a utilização eficaz desta estratégia no presente estudo. 

5.1.2. Teste de Independência de Qui-Quadrado 

 
Considerando a inadequação da regressão ordinal neste contexto, optou-se, em alternativa, pela 

aplicação do teste de independência do Qui-Quadrado. Em bom rigor, este teste permite avaliar 

a existência de uma associação estatisticamente significativa entre variáveis categóricas, sendo 

apropriado para analisar relações entre variáveis ordinais, como é o caso desta investigação, de 

forma mais robusta face a limitações da regressão ordinal (Maroco, 2007). O teste de Qui-

Quadrado corresponde a um teste não paramétrico que avalia a dispersão entre duas variáveis 

qualitativas. Além disso, é de ressalvar que o teste de independência do Qui-Quadrado requer 

o cumprimento, cumulativamente, de dois pressupostos fundamentais: (1) todas as frequências 

esperadas deverão ser superiores a 1; e (2) no limite, 20% das células deverão apresentar 

frequências esperadas inferiores a 5 (Maroco, 2007).  
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Porém, na presente análise, verificou-se a violação destes pressupostos, comprometendo a 

validade dos resultados obtidos através do método tradicional. Com o intuito de cumprir os 

pressupostos, realizou-se uma recodificação das variáveis, agrupando as categorias em dois 

grupos “negativo” e “positivo”. Todavia, ainda assim, as frequências esperadas 

permaneceram abaixo do valor mínimo recomendado, impedindo a aplicação do teste de 

Qui-Quadrado. Assim, recorreu-se ao teste exato de Fisher como alternativa mais robusta. 

5.1.3. Teste exato de Fisher  

O teste exato de Fisher não é mais do que um teste não paramétrico potente sempre que se 

pretende comparar duas amostras de pequena dimensão e os pressupostos do teste de Qui-

Quadrado não são satisfeitos (Maroco, 2007). De acordo com Kim (2017), enquanto que o 

teste de Qui-Quadrado se baseia numa aproximação, o teste exato de Fisher é um dos testes 

exatos, avaliando a hipótese nula de independência. Posto isto, no presente modelo testaram-

se duas hipóteses, nomeadamente: 

• 𝐻-  - Não existe associação entre as variáveis, isto é, as variáveis são independentes; 

• 𝐻!  - Existe associação entre as variáveis, isto é, as variáveis são dependentes. 

A Tabela 20 representa, portanto, os resultados do teste de independência de Fisher entre a 

variável dependente e as dez variáveis independentes. 

Tabela 20 - Teste exato de Fisher  
 

Variável Fisher p-value  

𝑿𝟏 29,357 <0,001 

𝑿𝟐 28,411 <0,001 

𝑿𝟑 18,993 <0,001 

𝑿𝟒 22,807 <0,001 

𝑿𝟓 15,954 0,029 

𝑿𝟔 22,853 0,003 

𝑿𝟕 19,089 0,007 

𝑿𝟖 33,900 <0,001 

𝑿𝟗 12,546 0,312 

𝑿𝟏𝟎 20,116 0,011 

 
Fonte: Elaboração Própria 
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Analisando a tabela acima, considerando um nível de significância de 5%, conclui-se que a 

maioria das variáveis independentes são consideradas estatisticamente significativas, visto que 

apresentam um p-value inferior ao nível de significância, com exceção da variável lançamento 

de novos produtos (𝑿,). Assim sendo, neste contexto, a 𝐻- é rejeitada, ou seja, existe 

associação/dependência entre as variáveis. Por outras palavras, existe evidência estatística para 

afirmar que todas as variáveis investigadas, excluindo o lançamento de novos produtos, 

contribuem positivamente para o DO. Entre as variáveis com associação estatisticamente 

significativa, destacam-se as seguintes: cumprimento de prazos (𝐗+), com um Fisher de 33,900 

e processos internos (𝐗!), com um Fisher de 29,357. De acordo com o valor estatístico de 

Fisher, estas variáveis apresentam valores superiores, sugerindo uma forte dependência com a 

variável dependente. Isto é, pode-se afirmar que, e não obstante ao referido acima, a adoção de 

sistemas de BI contribui especialmente para o cumprimento de prazos e processos internos. 

Em suma, a Tabela 21 apresenta o resumo dos resultados obtidos de todas as hipóteses 

estudadas para efeitos de análise do impacto dos indicadores não financeiros no DO. 

Tabela 21 - Resumo dos resultados das hipóteses de estudo 
 

Hipóteses Suportada 

𝐇𝟏. e): A implementação dos sistemas BI tem impacto positivo nos processos internos. Sim 

𝐇𝟏. f): A implementação dos sistemas BI tem impacto positivo na satisfação do cliente. Sim 

𝐇𝟏. g): A implementação dos sistemas BI tem impacto positivo na satisfação dos 

colaboradores. 
Sim 

𝐇𝟏. h): A implementação dos sistemas BI tem impacto positivo no desempenho e 

desenvolvimento de colaboradores. 
Sim 

𝐇𝟏. i): A implementação dos sistemas BI tem impacto positivo na taxa de retenção de 

clientes. 
Sim 

𝐇𝟏. j): A implementação dos sistemas BI tem impacto positivo nas novas patentes. Sim 

𝐇𝟏. k): A implementação dos sistemas BI tem impacto positivo na taxa de defeitos. Sim 

𝐇𝟏. l): A implementação dos sistemas BI tem impacto positivo no cumprimento de prazos. Sim 

𝐇𝟏. m): A implementação dos sistemas BI tem impacto positivo no lançamento de novos 

produtos. 
Não 

𝐇𝟏. n): A implementação dos sistemas BI tem impacto positivo no nº de novos clientes. Sim 

 
Fonte: Elaboração Própria 
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5.2.  Resultados na Ótica Financeira 

5.2.1. Teste de Wilcoxon 
 
O teste de Wilcoxon permite analisar se, efetivamente, existem diferenças estatisticamente 

significativas entre dois momentos diferenciados, anulando a necessidade de assegurar a 

normalidade da distribuição (Maroco, 2007). Os autores Fried & Dehling (2011) 

argumentam que o teste de Wilcoxon apresenta maior robustez comparativamente ao teste t, 

particularmente em contextos com a presença de outliers e distribuições assimétricas. A 

título de exemplo, Hirsch et al. (2011) aplicaram o teste de Wilcoxon na sua investigação de 

modo a comparar as avaliação de satisfação dos pacientes antes e após intervenção dos 

serviços de saúde. 

Neste sentido, este teste, para cada uma das variáveis financeiras selecionadas, permitirá 

comparar os seguintes momentos: 

• Análise 1 - Durante a implementação VS após a implementação; 

• Análise 2 - Antes da implementação VS após a implementação. 

Para efeitos de determinação do nível de significância para as hipóteses do presente teste, 

optou-se pelo nível de significância de 5%, ou seja, α = 0,05, visto que é o mais utilizado na 

literatura no âmbito das áreas de gestão e economia. No entanto, é de frisar que o nível de 

significância de 10% também é considerado aceite para amostras pequenas (como é o caso). 

Por outras palavras, caso o p-value seja inferior a 0,05 (5%), poderá indicar que existe 

diferença significativa entre os períodos correspondentes. Significa isto que, de facto, os 

rácios sofreram modificações após a implementação dos sistemas de BI. 

A Tabela 22 representa as estatísticas descritivas das variáveis financeiras analisadas no 

estudo – média e desvio padrão em três momentos distintos: antes, durante e após a 

implementação dos sistemas de BI. Para além disso, apresenta-se os p-values obtidos a partir 

do teste de Wilcoxon de modo a avaliar a existência de diferenças estatisticamente 

significativas entre os períodos comparados. 
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Tabela 22 - Estatísticas Descritivas das Variáveis da Ótica Financeira 
 

Indicador Anterior à 
implementação 

Durante a 
implementação 

Após 
Implementação 

VAB 
Média (Logaritmo) 16,89 16,90 17,04 
Desvio-Padrão 16,69 16,76 16,83 
p-value 0,020 0,060  

ROI 
Média 8,98 14,75 16,38 
Desvio-Padrão 9,90  13,75 10,58 
p-value 0,003 0,478  

ROA 
Média 4,57 6,80 9,01 
Desvio-Padrão 3,93 6,71 7,10 
p-value 0,002 0,171  

RLV 
Média 7,47 7,51 12,74 
Desvio-Padrão 6,22 11,08 13,76 
p-value 0,012 0,023  

 
Fonte: Elaboração Própria 

 

Numa primeira análise, observando a Tabela 22, compreende-se que a média dos indicadores 

VAB, ROA e RLV sofreram crescimentos progressivos no decorrer dos três anos. O desvio- 

padrão do indicador ROI diminuiu no período após a implementação dos sistemas de BI, 

possivelmente, devido aos investimentos efetuados aquando da implementação dos respetivos 

sistemas. Em suma, confirma-se que, na sua maioria, os indicadores apresentam tendências de 

crescimento em ambas as análises, com exceção dos desvios-padrão do ROI nos períodos 

analisados. 

Na perspetiva da Análise 1 (comparação entre o ano da implementação e o ano após 

implementação), os resultados do teste de Wilcoxon revelam que apenas o indicador RLV 

apresentou um p-value inferior a 5%, sugerindo um impacto estatisticamente significativo neste 

indicador. Para além disso, o indicador VAB, embora apresente um p-value de 6% - 

ligeiramente superior ao nível de significância mais restritivo de 5% - optou-se também por 

considerá-lo estatisticamente significativo, com base na premissa anteriormente mencionada de 

que níveis de significância até 10% poderão ser aceitáveis em estudos com amostras reduzidas. 

Por consequência, a hipótese H!.a e H!.c são aceites, comprovando o impacto positivo das 

soluções de BI no RLV e no VAB. Por outro lado, as Hipóteses H!.b e H!.d, são rejeitadas (p-

values superiores a 5%) – não existe evidência estatística que afirme que a implementação dos 

sistemas de BI tem impacto positivo no ROI e ROA entre o ano de implementação e o ano 

subsequente. 
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Na Análise 2, isto é, no ano prévio à implementação VS após a implementação, verifica-se 

que todos os indicadores apresentam um p-value inferior a 5%, indicando que a diferença 

entre os indicadores antes e após a implementação é estatisticamente significativa. Assim, 

neste contexto, todas as hipóteses – H!.a, H!.b, H!.c e H!.d - são aceites, ou seja, existe 

evidência estatística para referir que as implementações das soluções de BI apresentam um 

impacto positivo no VAB, ROI, RLV e ROA no período analisado. 

Estes resultados reforçam a evidência empírica de que a adoção de ferramentas de BI 

contribui positivamente para o desempenho financeiro das organizações. A melhoria 

consistente nas métricas analisadas – especialmente no período entre o ano anterior e 

posterior à implementação – sugere que, de facto, o BI desempenha um papel relevante na 

criação de valor das empresas. Em síntese, a Tabela 23 apresenta um resumo dos resultados 

obtidos para ambos os períodos em análise, evidenciando a evolução dos indicadores 

financeiros após a adoção de ferramentas de BI. 

Tabela 23 - Quadro resumo dos resultados obtidos 
 

Indicador Tendência Resultados 

VAB Aumento Significativo para as médias amostrais em todos os períodos analisados. 

ROI Aumento 

Significativo para as médias amostrais entre o período após implementação, 

comparativamente ao anterior. 

Não é significativo para as médias amostrais entre o período durante a 

implementação e após. 

ROA Aumento 

Significativo para as médias amostrais entre o período após implementação, 

comparativamente ao anterior. 

Não é significativo para as médias amostrais entre o período durante a 

implementação e após. 

RLV Aumento Significativo para as médias amostrais em todos os períodos analisados 

 
Fonte: Elaboração Própria 

 

Com base na análise da Tabela 23, conclui-se que os indicadores financeiros apresentam 

uma tendência de melhoria generalizada, sobretudo quando comparado ao período anterior 

à implementação e ao período posterior à implementação. Apesar do impacto não ser 

estatisticamente significativo, no intervalo entre o momento da implementação e o momento 

após a implementação, os resultados sugerem que existem efeitos positivos nos sistemas de 

BI. 
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 Conclusões 

A presente dissertação surge com o principal intuito de avaliar o impacto da implementação 

dos sistemas de BI no DO, quer na vertente financeira, quer na não financeira. Numa era 

caracterizada pela constante mudança e crescente digitalização das organizações, o recurso a 

ferramentas no âmbito tecnológico tornou-se um imperativo estratégico de modo a assegurar a 

tomada de decisão célere e devidamente informada.  

A perspetiva teórica deste estudo permitiu compreender, numa primeira análise, a génese do 

BI, os seus fatores críticos de sucesso, desafios e ainda as tendências e previsões para o futuro. 

Por outro lado, o conceito de DO e os respetivos instrumentos de avaliação de desempenho 

foram abordados na literatura. A articulação entre estas duas esferas – Gestão e Tecnologia – 

assume um papel predominantemente estratégico na redefinição do DO. Significa isto que 

considera-se essencial explorar o ponto de encontro entre o universo tecnológico e o da gestão, 

uma vez que permite entender o modo como as empresas poderão criar valor num ambiente 

digital e orientado por dados.  

Em termos práticos, a revisão de literatura evidenciou que os benefícios percecionados com a 

utilização de sistemas de BI traduzem-se essencialmente na melhoria no processo de tomada de 

decisão (Jin & Kim, 2018). É ainda de ressalvar que diversos estudos anteriores defendem que 

o papel do BI no DO não é mais do que suportar as práticas de gestão mais eficazes, através de 

dados, fomentando a eficiência, invocação e competitividade da organização (Hurbean et al., 

2023; Richards et al., 2019; Suša Vugec et al., 2020). Maioritariamente, as investigações 

semelhantes existentes na literatura concluíram que a influência do BI no DO é de caráter 

positivo. Todavia, subsiste ainda uma série de estudos que não detetaram qualquer impacto 

relevante, isto é, não conseguiram demonstrar uma relação causa-efeito entre o BI e DO (Bach 

et al., 2018; Suša Vugec et al., 2020). 

Posto isto, considerando a atual literatura, o principal contributo desta dissertação insere-se na 

amostra utilizada, bem como nas variáveis selecionadas – financeiras e não financeiras 

simultaneamente.  
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Isto é, ainda não subsiste na literatura uma relação do BI com o DO no universo das empresas 

portuguesas na ótica financeira e não financeira, em simultâneo para diversos setores 

económicos. Esta investigação permite, portanto, promover resultados amplos e heterogéneos 

de forma a fornecer insights inovadores nesta temática. 

Na ótica não financeira, os resultados obtidos, através do teste de Fisher, evidenciaram que, 

maioritariamente, as variáveis independentes apresentam significância estatística, com 

exceção do lançamento de novos produtos. Significa isto que, de forma geral, as variáveis 

estudadas contribuem positivamente para o DO. Em termos práticos, as variáveis referentes 

ao cumprimento de prazos e melhoria nos processos internos detém valores de Fisher 

superiores, sendo consideradas como as variáveis com maior correlação, ou seja, com maior 

contributo para o desempenho não financeiro.  

Por outro lado, no âmbito financeiro, os resultados demonstraram um impacto estatisticamente 

significativo em todas as variáveis analisadas, nomeadamente: VAB, ROI, RLV e ROA, após 

a implementação dos sistemas de BI, comparativamente ao momento anterior à sua 

implementação. Neste sentido, a análise empírica, através do teste de Wilcoxon, comprovou 

que a adoção de soluções de BI se traduziu num impacto positivo e mensurável no 

desempenho financeiro. No entanto, quando comparado o momento após a implementação do 

BI com o período durante a respetiva implementação, os resultados não mostraram uma 

influência estatisticamente significativa para as variáveis ROI e ROA, assinalando que as 

eventuais melhorias nas variáveis não são consideráveis. É ainda de frisar que as ferramentas 

de BI apresentam um impacto positivo no RLV e VAB para ambos os momentos de análise. 

Em síntese, a presente investigação apresenta inúmeras contribuições para a literatura já 

existente, uma vez que não apenas confirma, como complementa a mesma. Certamente que o 

BI representa uma mais-valia para as empresas, quer para a criação de valor económico nas 

empresas, quer para o universo não financeiro, nomeadamente, tornar os clientes mais 

satisfeitos (tendo impacto, a posteriori, na ótica financeira). Através deste estudo, em conjunto 

com as restantes investigações presentes na literatura, cabe então aos gestores considerar o BI 

como um pilar indispensável no processo de tomada de decisão, transformando os dados da 

organização em conhecimento estruturado e, a partir desse conhecimento, implementar 

decisões estratégias mais informadas que impulsionem o DO. 
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 Limitações de estudo e linhas futuras de investigação 

Não obstante aos contributos relevantes da presente investigação para efeitos de entendimento 

da influência do BI no DO, é de interesse reconhecer algumas limitações que condicionam este 

estudo. Em primeiro lugar, a dimensão reduzida da amostra constitui uma limitação evidente, 

oriunda da especificidade e inovação da temática e, consequentemente, dificuldade na recolha 

de dados válidos para a investigação. Na prática, a maioria das empresas portuguesas (inclusive 

na zona Centro de Portugal) consistem em PME’s, pelo que ainda existem muitas organizações 

que não detêm ferramentas de BI ou, até possuem, mas foram implementadas recentemente. 

Apesar da literatura reconhecer, no seu historial, que estudos exploratórios poderão recorrer a 

amostras reduzidas, seguramente que este tamanho de amostra limita a robustez e 

representatividade dos resultados. 

Além disso, este estudo apresenta, de certa forma, uma limitação a nível temporal e geográfico, 

uma vez que se centra apenas nas empresas da Região Centro de Portugal e num universo de 

curto prazo (ano anterior, durante e após a implementação). Por outras palavras, esta 

investigação poderá não captar todos os impactos/consequências resultantes da adoção de 

ferramentas de BI a médio e longo prazo. 

No seguimento da análise das limitações, sugerem-se as seguintes linhas futuras de investigação 

de modo aprofundar este tema: 

• Alargar a amostra para um número maior de empresas e setores de atividade, 

preferencialmente, adicionar empresas de caráter internacional com intuito de tornar a 

análise mais abrangente, heterógena e comparativa; 

• Elaborar, adicionalmente, um estudo longitudinal que permite acompanhar o impacto 

do BI no decorrer de um número significativo de anos de forma a compreender a 

eventual evolução; 

• Analisar detalhadamente e melhorar cada variável não financeira, visto que, aquando da 

análise das variáveis não financeiras, verificou-se a existência de alguma 

multicolinearidade moderada em várias variáveis. Logo, dever-se-á retificar as variáveis 

não financeiras de forma a evitar esta situação; 

• Seria bastante interessante, numa investigação futura, explorar o impacto da Inteligência 

Artificial no DO, em articulação com o BI. 
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Anexo I - Questionário 
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Anexo II – Outputs SPSS 

• Análise não financeira 

o Alfa de Cronbach 
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o Correlações das variáveis 
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o Regressão Ordinal 
 
 

  



O Impacto do Business Intelligence no Desempenho Organizacional 

78 

 
 

 

 



O Impacto do Business Intelligence no Desempenho Organizacional 

79 

 
 

  
 
 

o Teste de Qui-quadrado/Fisher 
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• Análise financeira 

o Análise descritiva dos indicadores financeiros 

 
 

 

 

o Outliers de acordo com o Teste Z-Score modificado 

 
 
 
 
 
 

o Teste da normalidade (Shapiro-Wilk) 

VAB_Antes ROI_Antes RLV_Antes ROA_Antes VAB_Durante ROI_Durante RLV_Durante ROA_Durante VAB_Após ROI_Após RLV_Após ROA_Após
0,27 0,02 62,65 0,63 0,14 0,82 0,85 0,97 0,34 0,33 36,23 0,37
4,90 0,13 1,29 0,03 3,94 0,56 0,01 0,67 3,76 0,64 0,25 0,51
0,68 2,03 35,70 2,98 0,71 1,02 2,56 1,22 0,96 1,44 2,95 1,38
0,73 0,36 2,59 0,03 0,83 0,32 1,87 0,04 0,86 0,56 1,07 0,29
0,67 1,12 0,04 1,40 1,11 0,94 0,01 1,34 0,64 0,79 0,34 0,79
1,04 0,43 0,04 0,21 2,15 0,15 0,05 0,04 2,87 0,57 0,05 0,66
0,72 0,95 1,25 1,09 0,94 0,84 6,00 0,89 0,99 1,23 5,54 1,08
0,34 1,13 0,15 0,94 0,01 0,27 2,45 0,50 0,51 0,70 0,35 0,68
0,60 0,02 0,30 0,12 1,34 0,05 0,06 0,06 0,60 0,77 0,59 0,67
1,84 0,61 0,53 0,54 0,01 4,90 1,71 5,80 3,72 1,38 0,19 0,98
0,74 0,00 0,10 0,51 0,45 1,82 1,15 2,16 0,94 0,54 0,08 0,48
1,20 2,15 0,07 2,54 2,79 2,54 0,18 2,88 1,09 1,08 0,59 0,18
0,01 0,45 0,82 0,96 0,10 0,16 0,08 0,03 0,17 0,40 0,18 0,18
0,07 10,80 0,99 9,76 0,40 0,88 6,18 2,33 0,61 0,81 8,19 2,38
0,01 3,01 8,90 6,41 0,09 0,11 1,00 0,14 0,09 0,13 1,51 0,78
1,70 1,99 1,82 1,73 1,88 1,00 0,80 0,51 0,86 0,22 0,25 0,58
0,56 1,91 1,49 0,52 0,72 1,31 0,86 0,11 0,18 0,41 0,05 0,29
0,71 0,33 0,58 0,51 0,62 0,67 0,55 1,09 0,38 0,90 0,88 1,06
0,34 0,63 0,58 0,10 0,12 0,68 0,43 0,10 0,06 1,62 0,74 0,30
0,42 0,47 0,07 0,61 0,38 0,02 0,28 0,14 0,22 2,15 0,05 2,45
0,84 0,77 0,67 0,68 0,97 0,46 0,54 2,09 1,05 0,04 0,90 1,17
0,31 0,72 0,59 1,00 0,34 0,02 0,01 0,03 0,36 0,11 0,23 0,23
1,08 5,66 2,69 6,16 1,27 3,11 1,08 3,43 0,67 1,44 0,68 1,52
0,57 0,82 0,60 0,67 0,63 0,56 0,48 0,65 0,75 0,04 0,85 0,92
0,59 4,95 5,97 8,43 0,53 2,34 3,60 4,74 0,68 1,63 3,26 3,40
0,84 0,52 0,67 2,01 0,96 0,09 0,54 0,68 0,97 0,62 20,73 0,19
0,81 0,86 0,10 0,95 0,82 0,83 0,38 0,85 0,90 0,60 0,33 0,47
1,41 0,00 0,40 0,03 2,13 0,10 0,33 0,09 1,69 0,08 0,67 0,55
0,20 0,47 2,11 0,55 0,36 0,53 1,31 0,59 0,05 0,87 1,17 0,77
0,22 0,02 0,94 0,42 0,07 0,70 1,12 1,22 0,05 0,82 1,10 1,06

Zcore modificado
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o Teste de Wilcoxon 
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